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França e Portugal

O telegrapho acaba de noticiar-nos

que em seguida a um conflicto parla-

mentar o ministerio Dupuy sollicitou

a sua exoneração, e que o presidente

da republica deliberara demittir-se, di-

rigindo á camara a mensagem, em que

manifestava ser inabalavel a resolução

tomada. Em 'consequencia d'isso reuni-

ram em sessão magna o senado e o

corpo legislativo, elegendo em segun-

do escrutínio o chefe do estado. A maio.

ria de votos recaiu no ll'. Felix Faure

que era o titular da marinha no gabi-

nete demissionado.

O facto causou geral impressão,

porque ninguem suspeitava que o sr.

Casimiro Périer fosse levado pelas cir-

cumstaucias a resiguar as prerogati-

vas que ainda ha poucos mezes lhe to-

ram conferidas a aprasimento da Frau-

ça republicana. E o desprendimento

que revela o acto inesperado do sr. Pé-

rier, mostra que este iliustre cidadão

pôz os interesses do seu paiz acima

das vaidades e das ostentações, que

são quasi sempre um trambolho que

ditiiculta a rapida solução das questões

pendentes.

A camara dos deputados fôra hos-

til u'uma votação ás indicações minis-

teriaes. O titular das obras publicas

dirigiu-se in contineiiti ao presidente

do conselho,apontando-lhe como obice

irreductivel aquella demonstração par-

lamentar, e resignando a pasta, que

desde esse momento não podia conser-

var sem quebra da sua dignidade pes-

soal. Foi em Seguido. a este procedi-

mento, que se deu o condicto na ca-

mara ao adoptar esta por maioria a or-

dem do dia proposm por mr. Pourque-

i'y Boisserin.

0 respeito pelo systems represen -

tativo levou o ministerio francez a pe-

dir a sua exoneração, e bem assim o

si'. Périsr a resignar as funcções da

sua elevada magistratura. Entendeu s.

ex.a que era preferível demittir-se, a

provocar a nação a eleger de novo os

seus representantes. chuudoa sua opi-

nião era mais facil eleger um presí-

dente, visto que os eleitores se limitam

nos senadores e deputados, do que agi-

tar o paiz n'uma campanha do safira-

gio, em que as coleras politicas se des-

encadeiam, pondo em risco a ordem e

s liberdade. A nova convocação dos

alegios eleitoraes reuovaria a lucia

'ito das urnas, podendo ser causa de

Fictos lamentaveis. Assim o sr. Pé-

. demittiudo-se fa
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“ERAM IS DE JAN

nistros empurravam-no para o campo

das responsabilidades que só a elles

pertenciam. E n'estes torneios de que

o poder saiu mal ferido, a realeza con-

stitucional afundava›se, para surgir

sobre os escombros da liberdade c da

ordem, o absolutismo puruleutc, o go-

verno pessoal estupido e feroz, sem

norte, fluctuando entre correntes en-

contradas, á mercê do accaso ou dos

impulsos da ambição insolIrida.

Quiz o executivo transportar para

o parlamento a politica doida que fa-

zia nos gabinetes. Os seus ruins pro-

positos deuunciavam-se no programma

dos dirigentes da maioria. U|ll presi-

donte mazorro tinha por accessor um

leader atrabiliario. O resultado foi ha-

ver provocações successivas. pugilato

de palavras, tumultos, interrupção de

sessões, finalmente fabricarse sobre o

joelho, sem formalidade alguma, um

monstruoso ukase regimental,a tim da

presidencia poder expulsar da. camara.

sempre que isso lhe aprouvesse, o de-

putado ou deputados que pretendessem

usar dos seus direitos, embora fazen-

do-o se tornassem desagradaveis aos

ministros! A tal baixeza chegou em

Portugal a missão dos pi'ebostes da

maioria, comprados pelo governo com

pingues logares. e assalariados pela

incontinencia partidaria e pela pitança

de diuheiroi

Este'attentado levantou reclama-

ções e protesto, e o governo fugiu do

parlamento, vendo que lhe era impos-

sivel deixar de Ser discutido nos seus

actos de alta traição e de ruidoso es-

candalo, provado o primeiro com a

questão Castilho, e o segundo com as

obras do porto de Lisboa adjudicadas

em maio ultimo á porta fechada ao

empreiteiro Heisent, não havendo for-

ças humanas que o obriguem a pu-

blicar o celebre contracto, que é uma

obra digna, segundo muitos, do Cod.

Penal.

mínentes. Nenhuma economia advirá ministrativa não só na parte referente

para o thesouro das medidas alvitradas, á divisão territorial,visto que extingue

porque manteintse a despeza como es- a maior parte dos concelhos, mas tam-

tá. e diminue a receita nas localidades, bem por a nossa grande circumscri-

visto que terão de descer de classe pa pção administrativa ficar amesqninlia-

ra a incidencia do imposto,apenas lhes da, reduzindo-a o ministerio a simples

tirem os elementos de vida, que actual- succursal d'outra,limitando egualmen-

mente possuem. te o numero de deputados, e annullan-

São pois estes os serviços que A- do por completo a importancia d'esta

veiro ficará devendo ao governo partí- cidade. c

dario, a que el-rci D. Carlos está dis- A agitação cresce dc dia para dia,

pensando toda a sua confiança. E co- porque a extincção dos concelhos é

mo entendemos que o sacrifício é su« acompanhada da extincção de comar-

perior a tudo, não podendo o ministe- cas, criadas em 1890,e que estão func-

rio abordoar-se a supostas economias, cionaudo regularmente, com grande

quando tem feito esbanjamentos de mir satisfação dos povos, que teem mais

lbares de contos, d'aqui chamamos o proxima de si a administração da

povo a protestar contra a louca admi- justiça.

nistração, que pretende lançar mão Que os homens bens, segundo a

violenta sobre as prerogativas locaes. fraze da Ordenação,não descancem um

O nosso brado de guerra, iuccs- mo nento, congregando todos os ele_

saute, será: mentos validos para a resistencia. O

Abaixo o governo l ministerio está fraquissimo e vive ex-

__"."__ clnsivamente dos favores du coroa. Pois

NOTICIAS 00 ESTRANGEIRO accorde o paiz, e prove com a sua for-

O facto mms importante dos um_ ça incontestnvel, que pão conseiithnc

mos dias éa demissão apresentada pelo ° &Fecutlvo “Je a““lujlo 03 seus P"”l'
presidente da republica de França_ legios locaes, que nao at'f'rontam nem

Cuzhnh. périm. desgosmu_se com a depaupcram o poder central, por isso

marcha dos negocios_ Na cama“, ele_ que os concelhos pagam do seu bolso

ctiva a força dos republicanos mode- aos_emP"egml°5 q“e Os servem' _e bem
maos não em ,ão grande como seria assim concorrem para o custeio das

para desejar e por isso os governos que despezas commons'

mantinham este principio não podiam se 0,5 00"““103 e comarcas' cima
Julgar-se mui seguros: provou-o o far autonomia está ameaçada, e se os dis-

cto da ultima votação que mostrou o trictos a quem vao dar baixa de posto,

gabinete Dupuy_ Em vista (“são e tal_ tornando-os succul'saes d outios,se op-

vez desgosto” por outros motivospa_ pozerem_Vigorosamente á reforma que

zimir Périer deu a sua demissão_ parece gisada nas alturas, o executivo

Ha para nom. a brevidade com recuará. como recuou na questão dos

que a escolha de quem o substitua se 13709115,- Se ?Prém'de'xar 09"““ 0 Pro'

fez. Em Pouco mais de 24 horas esta- cesso a "eveha'ate que sur-l“ ° decreto

va eleito o novo chefe da republica. 5° Diario do Govef'no› lçr'lhc'la dePOIS

Reunidos os dois corp0s electivos,o 1.° mais (lllhc'l a remetem“: Porque terá

escrutínio não deu vencimento¡ demo de luctar com os factos consumados.

o 2.°, sendo eleito Felix Faure,meiubro NOtus da' curten'a'_

do partido republicano moderado. Do Está gravemente doente na sua casa

homem e da sua. eleição díz.ge: de Braga a ex!na sr. D. Marianna Bar-

b0°a, mãe dos nossos muito respeita.

veis amigos si's. Francisco Barbosa,

deputad › da nação,c Agostinho Barbo-

sa, honrado juiz de direito da Povoa

de Varzim. Velhos amigos de tão vir-

tuosa familia,fazeni0s votos pelo resta-

belecimento de tão respeitavel senhora.

- Regressou bontem de Leiria,

onde foi syndicar por ordem da 2,'

circumscripção hydraulica, o sr. enge-

nheiro Mello de Mattos, digno chefe da

secção d'Aveiro.

Airspicioso enlace.-

Realisou-se bontem, na, parochial egre-

ja da Gloria, o aiiSpicioso enlace da

ar.l D. Georgina Pereira, presada filha

do nosso estimado amigo e honrado

negociante d'esta cidade, si'. José Pe-

reira Junior, com o sr. Rodrigues dlAl-

meida, applicado estudante e filho do

nosso presado amigo, sr. Manuel Ro-

drigues d'Almeida, importante proprie-

tario d'Ancas, na Bairrada. A' noiva,

que é uma menina muito galiinte e

bem educada, e ao noivo, que é um ra-

paz esperançoso, desejamos um futuro
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Absolvido o commandante Castilho

suppunha-se geralmente que o minis-

terio désse a sua demissão. Exigia-o a.

honra e o interesse do paiz. Estão ain-

da rôtas as relações diplomaticas entre

Portugal e o Brazil. Os ministros d'el-

rei D. Carlos desculpavam-se, fazendo

recair as responsabilidades do rom pi-

mento sobre aquelle distincto official.

E acrescentavam que no tribunal se

liquidaria tudo, dando se pleno desag-

gravo á nação hrazileira. Ora o sup-

posto ren foi absolvido, e não valeram

ao ministerio as espertezas de truncar

os telegrammas, que substanciavam as

suas determinações. O que o paiz e o

mundo ficaram sabendo foi, que apezar

de todos aquelles crimes, o governo

portuguez era culpado, e como tal os

tribunaes o tinham classificado.

E apesar de reu confesso, o minis-

terio ficou, e para se arrastar na sua

dolorosa peregrinação e apoz a publi-

cação dlactos dictatoriaes, que fatal-

mente teem de ser revogados, porque

são a cliensa do direito escripto e dos

O novo PRESIDENTE

A França, representada pelos seus

senadores e deputados, elegeu seu pre-

sidente o sr. Felix Faure, ministro da

marinha no ultimo gabinete Dupny, e

cujo nome fôra, ha pouco ainda, indi-

cado para a prcsidencia da camara dos

deputados, em seguida á morte de Bur-

deau. A votação, que iio primeiro es-

crutínio parecia indicar o trinmpho do

sr. Brisson, mudou de rumo, em con-

sequencia do sr. \Valdecir-Rousseau

ter desistido em favor de Felix Faure,

vendo que, se assim não procedesse,

lançaria a França nos braços do radi-

calismo. O sr. Felix Faure não é um

politico muito conhecido, mas é um

lion 'ado politico. Novo ainda, sobe á

primeira magistratura da republica

deixando atraz de si uma carreira, que

não é por certo das mais brilhantes e

das mais em evidencia, mas que é al-

tamente digna e honrosa, para elle e

para. a nação. François Felix Faure

nasceu em Paris em 1841. Eleito de-
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cursos, tanto de manhã, oomo de tar- industrial, em que foram collectados, tem todos teem apparecido alguns ob-
de, foram conliados ao distincto ora-

dor de Vizeu, sr. oonego José Mai'-

tiiis, que. com a sua”palavra fluente

tem prendido a attenção do todos quan-

tos o escutam. A Orchestra convidada

para esta festividade, é a regida pelo

sr. João Pinto de Miranda, moço de

apreciaveis dotes musicaes, e que não

se poupa a trabalhos para que, pela

sua parte, a solemnidade em honra da

Virgem attinja o maior luzímento pos-

sivel. Consta-nos que, além d'outros

cantores de merito, vein abrilhantar a

festa, para o que se prestou generosa

mente, D. Ramon, que em agosto pro-

xinio, por occasião dos festejos á esta-

tua de José Estevão. se fez ou rir no

nosso theatro, conquistando innumeros

e unanimes appiausos.

Devs ser, pois, uma festa explen-

dida a que se prepara parajo dia 2 de

fevereiro.

Theatro Aveirense.

_No dia 2 do proximo niez de feve-

reiro,deve subir á scena no nosso thea-

tro, pela 'Irei/.pc Dramatica Aveirense,

o drama em 1 prologo e 3 actos, do

nosso amigo e abalisado inagisti'ado,sr.

dr. Augusto Cezar de Sá, A Batalha

do Bassano, que tantos applausos tem

conquistado do nosso publico. A trow

pc, que conta em si rapazes de mereci-

mento e conhecedores da arte scenica,

ha de desempenhar coudignamente o

drama que lhe foi conliado. Vem to-

mar parte no espectaculo a intelligente

actriz do Porto, Margarida Dubiui.

Espera-se grande concorrencia n'aquel-

la noite ao theatro,pois nos consta que to, tinha escondido entre as mãos um em-

tem já havido pedidos de bilhetes tan-

to de camarotes como de plateias.

Anniversario. - Passou

bontem o 10.” anniversario da entra-

da n'esta cidade do brioso regimento

de cavallaria 10.

Cavallzu'ia 10. -- Partiu

para Vizeu um destacamento d'este re-

gimento, sob o cominando do sr. te-

nente Custodio Alberto d'Oliveira.

S. Sebastião-Abadia é

festejado este milagroso Santo na fre-

guezia dlArada, e na capella da Se-

nhora da Alegria,sita no bairro de Sá,

d'esta cidade, havendo missa, e arraial,

com musica.

b“esta das afogaeei-

i'as›.-Realisa-se ámauhã na villa

da Feira a tradicional festa ao martyr

S. Sebastião, em cumprimento d'iim

antigo voto dos condes da mesma villa,

sahindo a procissão das fbgaceiras, que

costuma ser muito concorrida.

A costa da 'Dom-eii-a.

...O mar tem avançado all¡ para a ter.

ra centenas de metros. Habitações que

se julgavam a salvo das maiores eru-

pções das aguas, estão por terra,e n'es-

te sentido são já grandes os prejuizos,

porque são j-i muitas e algumas valio-

sas as habitações derrnidas. A Torreira

está sotfrendo agora o que já soti'rcram

Espinho e o Foradouro. A desgraça

persegue por toda a parte os pobres

pescadores. Na Nazareth tam bem o mar

como singeleiros. Dizem os lavradores jectos mais ou menos importantes, co-

que se occupam no grangeio das suas mo maobados de differentes formatos

terras e que alguns cari'ctos, que fã- e feitios, contas de ditferentes feitios,

zem a dinheiro. mal chega para com- gravuras em pedras pequenas, bocados

prai' o pasto do seu gado. Elles não de tijolos mal eosidos ecom riscas, car-

querem pagar nada, e dois advogados, vão, furadores, alisadores, percutures,

a quem os lavradores procuraram,pres- etc., sendo os objectos de mais admira-

tam-se a ofi'erecer gratuitamente em- ção as gravuras com similhança de le-

bargos as execuções que se lhes nio- ões, iii-sos, peixes e cabeças humanas.

vem. Os lavradores vão primeiro re- P¡.0v¡são do tenlpo.

presentar contra a collecta que lhes _ Na opinião do notave] smagoçauo,

fo' lançada" a 2.“ quinzena do presente uiez será

() 'Cal'na'verdef' "1:31' a continuação da primeira, pouco mais

1909“ “a 53mm?" P““ndai “cum“ d um ou menos. Os tres primeiros dia: pai'-

amqlw re_l)emm°› que ° NOME”“ “a ticiparão das ultimas derivações do
rua, o Luiz Canna verde, mendigo do temporal_ NOS dias 19 a 20 estabde_

bm“” l?“cmorma_ tYPO Popular das cer-se hn uma depressão de pouca im-

“ms ("113W GP'll'eO'doa e com quem 0 portaucia entre as illins Baleares, Cor-
rapazm implicava sempre. Chamava- cega e (jm-dem, De 21 a 25, have_

Y)

a
vlhe: _óticca naval/ias, ao que elle res- ,.á uma mudança atmospherica do al-

Poud'a co " retirada', P0ls e"" mente' guma importancia. De 27 a 31,0 tem-
' ' _

.

caPto- consta r1”** del”“ um“ bm po será borrascoso e inconstante.

i i. ein me 'a 'i l -(img-1:3 a' .l O \ S b , .Despachos ecclesuls-
1]. 1 ' _.1 ' o -

'
'5' 9"" ' o emma ticos.-Fizeiam-se os seguinte:

de 17 conta o seguinte caso:

  

   

             

  

 

    

  

  

  

   

  

  

  

José Maria Ribeiro de Vieira e

Brito, apresentado na eg'reja parochial

de Santa Maria de Moure no concelho

de Povoa de Lanhoso,diocese,de Braga.

Acceiie a João Vasco Ribeiro pa-

roclio collado na cgreja de N. Senhora

da Graça da Abrigada,diocese de Lis-

bon, a desistencia da egreja parochial

de N. Senhora da Ourada d'Aviz, no

concelho d'Aviz, diocese de Braga.

l)espachos de justi-

Çn.-Eifcctuaraiii›se os seguintes:

Marin Joaquina Ferreira, viuva, da tro-

guozia de Bcllazaiina, achando-se ha dias

bastante do.:ute, pedia) a uma pessoa. de fa-

milia llie d'csso um cesto que havia dentro

d'uma Caixa - alli perto. As pessoas, que

estavam, viram que a doente meolieu afili-

ctivamouto o cesto, escondendo muito ii. pros-

sa um pequeno embrulho, licando 'com os

olhos esbogaihailos, ospantada, risonha. e

muda. Passados dias morre a Maria Ferrei

ra. A familia, que sabia que ella tinha al-

gumas libras, procurou por toda a parto-

por todos os esconderijos, e nada encontrou.

Quando então a iam para lavar é que vir

ram ue a velhota nal outro rico avaren-
q ' q Eduardo Augusto de Matos, cont

brulho, onde finca-'a as garras.A muito cus- [adm e disu'lbuidor "a comarca' de Al'
to lá. lli'o tiraram, encontrando-saiba então bergaria a Veth licença de 60 (“38.

ã“” farm?“ qmail? °.“ 15 l'bms' $° P°' Faustino Verissimod'Ornellas con.esse ou sc se tivesse temor-ado, tel'as-ia en- ,. s -1 -goma __ talvez a alma da ”mota ficasse armada a sua nomeação para solicita-

dor na comarca do Funchal.

João Baptista Moraes, exonerado,

Valle do Varig-n. _ Reta- como requereu, do cargo de 1.° substi.

tivamente a esta linha terrea, encon- tuto do juiz de direito na comarca de

tramos no ultimo numero da Gazeta Carrazeda d'Anciães.

dos Caminhos de Ferro as seguintes Antonio Toscano Soares Barbosa
informações: Junior, delegado do procurador regio

“Conforme o programma dos iniciado_ na comarca da Louzã, transferido, co-

res, a linha cm projecto partirá de Espi- m? requereu' Para a comarca de O“.
nho, passará na Villa da Feira, S. João da veira do Hospital.

.lyladcira,W Oliveira de Azemeis, Sever do JOSé Lei“e dos Santos, delegado

“liga, Couto de Esteves, Oliveira de Fra- do procurador regio na comarca do
des e Vouvella, entroncando no caminho de ' ' ' '

y.
n

'1 t

( .

fem) do “mu, e tem tambem um ramal Olivein io Hospital, trausterido pain

a da Louzã.saliiudo da linha principal, nas proximida-
, .

de; do save¡- do Vouga, em direcção a_ Augusto de Sousa e Silva, demet-

âveiro. (J primeiro troço da linha mede tido do ofiicio de contador e distribui-
oozãol'",i›t, (clio Espinho_ a Valle Maior,ser- do¡- na comarca de Villa Viçosa po.
viu o, ateh as ovoac'ocs extremas s

.'
Paços de Brandãd) o SJJoão de Vêr: lkrifi: ter nbandqlmdo O-Ofñuo' 'da Feira, S_ João da Madeira, com do Ce_ Antonio Rodrigues, nomeado pa..

cujães, Oliveira de Azemeis, Macinhata e m 0 omcm de co“la'lor e disnibuidor
'l'ravauca, Branca e Carvalhal. .Segundo o da comarca de Villa Viçosa.
pi'OSpecto que está distribuido, esta primoi- Antonio José Dias, nomeado para

[É da .linha 90d?” Em' construlda em o ofñcío de escrivão do juiz de paz (li)os, calculando-sc que para a cous- . . .i - ..
truir e estudo da 2.“ secção so dispeudam dlsnllcm [kcal “a common de Ancmms'
odmwuóüou, quantia .quo será. o capital Guilherme Zuzai'te de Freitas A-

Í“: ?93:5 &éggoülâmllhm-VA CU““WCÇãlJ ga breu, exonerado, como requereu, do
n'çzu' .i o'a izeuerama e -- .- ~ '*
Aveiro levará. dOJá aunos, calculando se pa. 05101.0 de escnva? de sz do paz qo
ra toda essa coustrucção, despesas do adini- msn'th do Gamma' un' comarca de
nistragão, etc., a. quantia de 15300005000, Cantanhede.

dos quacs deduziudo-se os 630 de acções, ti- Antonio José d'Almeida. 'i
cam 1.900:000;>UUO para serem cobertos por para o agido d, “crânio V_ Juma ,13

paz do districto (lo É'adtivii't, comarca

l: 'ttanbede

. ".- -: .. uai..- 31,...”

f ~~i _ .xl-(37a, de li, ¡10.'d 'V '7" “ "Thu" 'Th', ü
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0 NOW CONTMGTO MS OBRAS llll '

PORTO DE MSRM

I I

A quantia que é reduzida mm¡-

tiva empreitada do porto de Lisboa

obtêm-se deduzindo do valor total da

sua” adjudicação a importancia. das o-

bras executadas pelo empreiteiro, 'até

ao momento do governo tomar posse

administrativa das obras, mais a im-

p0rtancia das que foram feitas em ra-

gie pelo governo, e, emfim, 'mais as

que entram agora no novo contracto.

Incluim'o's a importancia das obras

executadas em regis pelo governo,por-

que á sua liquidação, agora affects a

um tribunal arbitral, não está addi-

'cionadanenhuma parcella a deduzir

das concessões que o governo consi-

gna ao empreiteiro pelo novo contra-

cto. Se alguma indemnisação corres-

pondente áquelle periodo da adminis-

tração em regis, houver de ser paga

ao empreiteiro, será de outra parte que

ha de provir.

Posto isto temos:

Importancia das obras

' execcutadas pelo

empreiteiro a n t e-

riormente á rêgz'e. .

Importancia das obras

executadas durante

2:600 contos

arégz'e.......... 1:200 ›

Obras incluidas na no-

va empreitada.. . . . 2:800 ›

Somma.. . . . . 6:600 n

Importa ncia total da

empreitada. . . . . . . 10:800 ›

----- D

Differença. . . . 4:200 ›

Applicando a esta differença a ta-

xa de 20 por cento anteriormente ci-

tada, é, pelo calculo do empreiteiro, de

840 contos a importancia total das in-

demnisações que lhe seriam devidas

pela redacção da empreitada..

E' notavel a quasi egnaldade da

quantia calculada pela base dada pelo

empreiteiro com a quantia de 800 con-

tos calculada pelo sr. Ressano Garcia.

Nós achamos, comtudo, esta quan-

tia em demazia exagerada e é facil

proval-o.

Tomamos o valor de 811 contos

que no folheto já citado, é attribuido

pelo empreiteiro ao seu material e Ins-

tallações, no momento em que o go-

verno tomou posse administrativa das

obras. Attendeudo a que a parte d'a-

quelle material que comprehende em-

barcações e machinas ainda ficará. ten-

do um consideravel valor depois de

concluídas as obras, e attendendo, mui-

to principalmente, a que a parte do

mesmo material, agora reputada des-

necessaria em consequencia da reduc-

çño das obras, póde desde já ser ven-
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ellas, visto ter o governo durante a r6-

gie continuado com os fornecimentos,

e poder o empreiteiro tambem conti-

nuar agora com elles, não havendo

portanto rescisão de coutractos.

Sendo de 8,7 ou seja 9 a percenta-

gem de indemnisação correspondente

a material e installações a mais, res-

tam, dos 20 por cento, 11 paraiudem-

nisação por lucros cessantes, o que a-

chamos em extremo exagerado, pare-

cendo-nos que em nenhuma parte do

mundo haverá tribunal que, n'uma

questão como a de que se trata, possa

fixar em tanto uma tal índemnisação.

Mas demos como acceitavel a cifra

de 800 contos de indemnisações calcu-

lada pelo sr. Ressano Garcia.

O que dá o governo ao empreitei-

ro para pagamento d'estas indemnisa-

ções? Concede-lhe que á nova em prei-

tada sejam applicados os preços me-

dios da empreitada primitiva;-e con-

cede-lhe a mais, a exploração do por-

to durante dez annos, apenas reser-

vando-se uma parte dos lucros liqui-

dos da exploração durante os ultimos

cinco annos, parte que será dc 30 por

cento no primeiro d'estes ultimos cín-

co annos, de 35 por cento no segundo

e assim successivamente até ao ultimo

anno em que será de 50 por cento.

O que a primeira d'estas conces-

sões vale não o considerou o sr. Res-

sano Garcia nos seus calculos; pois não

é coisa despresivel como vamos provar.

Sendo a quasi totalidade dos tra-

balhos agora incluidos na nova etn-

preitada, - d'entre os que da emprei-

tada total resta fazer, precisamente

dos de execução relativamente mais

facil e menos aleatoria e dos que-maior

margem para lucros dão ao empreitei-

ro, é claro que se se tivessem organi-

sado preços em especial para estes tra-

balhos, como aliás seria racional e e-

quitativo, chegar-se bia, dentro do or-

çameuto de 2:800 contos a uma quan-

tidade de trabalhos bastante maior do

que a d'aquelles que são adjudicados

ao empreiteiro.

Pela experiencia da sua adminis-

tração das obras em régie durante mais

de anno e meio, o governo sabia per-

feitamente que o lucro que o emprei-

teiro ia auferir com a applicação doc

preços nnitarios da primitiva emprei-

tada, mesmo comprehendido o agio do

ouropela importancia dos materiaes

importados do estrangeiro, era pelo

menos de 30 por cento, apenas onera-

do este lucro com a importancia do

juro e amortisação correspondentes ao

material empregado em material e ins-

tallações. Pois nem este conhecimento

demoven o governo de pôr, como c -

sula de novo contracto, aquella detes-

tavel disposição da auctorisação par-

lamentar relativaáapplicação dos pre-
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durante dez annos, a quantia relativa-

mente insignificante de 486 contos.

O que vale a exploração do porto

durante dez annos calculou›o o sr.

Ressano Garcia em 2:800 contos, de-

vendo d'esta quantia' vir a pertencer

ao estado apenas 800 contos e ao em-

preiteiro 2:000.

2:000 contos para indemnisação

d'uma quantia de 486 contos é um fa-

cto assombroso que só em terra de doi-

dos poderá admittir-se que possa suc-

cedcrl Mas montará sómente a 2:000

contos o rendimento da exploração do

porto de Lisboa durante dez annos?

Temos, como indpbitavel que não.

e que, ao contrario, aquelle rendimen-

to, nas condições em que vae ser feito

ha de elevar-se aquantia muito maior.

III

Vamos hoje começar a occupar-

nos das alterações feitas ao primitivo

projecto das,ob1'as do porto de Lisboa,

assumpto que, sob mais d'um aspecto,

é edificante e instructivo.

Para se tornar porém comprehen-

sivel e que temos a dizer, por aquel-

les que d'este projecto não tenham

grande conhecimento, torna-se neces-

sario referir aqui qual a disposição

das suas linhas geraes, assim como iu-

dicar algumas das alterações, relati-

vas á construcção das obras, que fo-

ram successivamente sendo permitti-

das a beneficio do empreiteiro.

Segundo o projecto elaborado pa-

ra servir de base ao concurso para ad.

indicação, por empreitada geral, da

1.' secção das obras do porto de Lis

boa, que comprehende a parte entre

Santa Apolinia e o caneiro de Alcan-

tara, os trabalhos a executar eram os

de um muro de caes exterior, accostn

vel em todas as condições de maré, se-

guindo, em linha recta, desde em fren-

te da estação de Santa Apolonia até

um ponto em frente do local do anti

go Jardim do Tabaco;- D'aqui, em

curva de grande raio, até em frente do

Torreão Oeste do Terreiro do Paço; -

e d'aqui, em linha recta, até ao canci-

ro de Alcantara.

Esto muro era em varios pontos,

interrompido, para facultar accesso

para as dokas que, com todas ou algu-

mas das suas faces interiores accosta-

veis, atraz do mesmo muro eram pro¡

jectadas e que tinham as seguintes de-

signações; - do Terreiro do Trigo,-

da Alfandega, -- do Arsenal de Mari-

nha, -- de Santos, _ e da Rocha do

Conde d'Obidos, ou Anteporto.

Alem d,estas dokas, que todas e

ram de marés ou nivel variavel, uma

grande doka do flnctuação, ou de ni-

vel constante, era projectnda entre a

Rocha do Conde d'Obidos e o Caneiro

d'Alcantara, tendo a sua entrada, com

n ¡recriantiva inclusa. estabelecida. não

w
›t›t'i'.-

 

ainda ente elle e o Caneiro um lar-

go terrapleno.

Em frente da rampa de Santos,

um largo travessão, perpendicular aos

alinhamentos do muro exterior e dos

muros interiores das dokas de Santos

e Anteporto, estabelecia a divisoria

commum das duas dokas. - Este tra-

vessão era ao meio interrompido para

oñ'erecer passagem marítima entre as

duas dokas, devendo ter por sobre es-

ta passagem ou canal. uma ponte gi-

rante para a communicação terrestre

com os molhes, oeste da doka de Sau-

tos e leste do Anteporto.

Fm quanto ao typo de muros de

caes, adoptados no projecto, era o de

muros accostaveis, para grandes na-

vios, em todas as condições de maré,

com fundação continua de ,blocos de

alvenaria, assentes, quer sobre o ter-

reno firme natural, quer sobre um ter-

reno firme artificial, que seria obtido

dragaudo-se os lados até se chegar ao

terreno firme natural, ou até uma pro-

fundidade em que offerecessem bastan-

te consistencia, e lançando-se em se-

guida ua excavação, aberta pela dra-

gagem, grandes massiços de pedra sol-

ta (enrocamentos). V

Ao longo de todos os caes, guin-

dastes, moveis sobre linhas ferreas,ser-

viriam para ir executar, nos lentos

onde couviesse a carga e a descarga

do navios; -- outras linhas ferreas, li-

gandose todas com uma linha ferrea

marginal, em communicação com o

caminho de ferro do Norte pela esta-

ção de Santa apolonia e com o cami-

nho de ferro de Oeste pela estação de

Alcantara, serviriam para a ligação do

movimento marítimo com o movinien

to terrestre;-nma avenida nmrginal,

correndo ao lado d'esta linha ferrea.

tornaria continua a communicação de

todos os caes com a cidade; -- e, em-

tim, em todas as partes onde os terra-

plenos tivessem largura bastante, bar

rncões, ou hangars eram dispostos pa-

ra receber em deposito as mercadorias

que tivessem dc esperar, quer para se-

rem reembarcadas, quer para serem

'entregues 30 movimento terrestre.

Tal era, nas suas linhas geraes, o

projecto que serviu de base ao concur-

so, e que constituiu um dos mais vas-

tos planos de melhoramentos de um

porto, abrangidos n'uma unica emprei-

tada, lerada á execução d'um só fole-

go, até á . data em que aquelle con-

curso foi feito.

Para uma nação tão pequena e que

já via no horisonte do seu proximo fu-

turo as nuvens negras da tremenda

crise que infelizmente a veio ferir, o

abalançar-se a tão vasto emprehendi-

mento foi sem duvida rematada lou-

cura, só attenuada pela esperança de

que tal cbra serviria para sob o pon-

to de vista economico, em muito con-

l* i 'V -i .. .l -'13«.
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meira das concessões feitas ao emprei-

teiro; e a esta, que já está fora do dis-

cnssão, por isso que foi condição es-

tabelecida pelo empreiteiro para ac-

ceitação do seu contracto,outras se suc-

cederam no decorrer da construcção,

muito importantes, pois que d'ellasre-

soltam grandes lucros, em alguns dos

trabalhos, que, sem taes concessões,

poucos ou nenhuns permittiriam.

Citaremos duas d'estas concessões

como sendo as 'mais importantes-A

do emprego da argamassa de cal do

Teil, em vez da de cimento de Por-

tland como estava no projecto, nas al-

venarias que ficam acima do zero hy-

drographico; - e a de poderes em cer-

tos typos de muro, os pilares de fun-

dação sobre enrocamentos ser assentes

apenas a 10 métros abaixo do zero

hydrographico, em vez de o serem a

12 métros, como tinha sido primeira-

mente proposto pelo empreiteiro e ac-

ceite pelo governo.

Com estas concessões o defeito de

muito baixos, attribuido pelo emprei-

teiro aos preços do projecto, desappa-

recia, excspto no que respeita á ex-

tracção submarina de rocha. Sendo,

como era, insufíiciente o preço estabe-

lecido no projecto para a execução de

este ultimo trabalho, verificam-se que,

o que seria necessario dispeuder,a mais

do que a verba marcada no orçamen-

to, montava a algumas centenas de

contos, e por isso se comprehende bem

que o empreiteiro, desde muito antes

do seu conflicto com o governo, a tal

assumpto tivesse presa a attenção, es-

perando qualquer ensejo, ou para no.

vas concessões, ou para obter qual-

quer modificação no projecto primiti-

vo que de tal encargo o isemptasse.

Forneceu-lhe este ensejo a ques-

tão do agiu do ouro.

Mas, antes de nos referir-mos mais

em especial a este ponto, convém ain-

da recordar, com relação ao projecto

primitivo das obras, que, tanto antes,

como depois de começada a sua exe-

cução. lhe foram attribuidos algum

defeitos. Referiremos aqui apenas os

principaes:

Foi-lhe em primeiro logar attri'-

buido o defeito de ser em demasia

grandioso e desproporciouado em re-

lação aos recursos do paiz e ás neces-

sidades do movimento commercial,

ainda mesmo de remoto futuro, que

era destinado a servir.

De que esta objecção era proceden-

te e que aquella desproporção era um

facto, pelo menos em relação aos nos-

sos recursos, temos hoje, infelizmente,

feita a demonstração com a mais crua

das evidencias.

Uma das partes do projecto, a que

mais em eSpecial foi attribuido o de-

feito de grandiosidade, foi a doka de

fluctuação, reputada por muitos enge-
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era necessario escavar rocha. ao mes- drados que ficarão formando o seu

mo tempo que se projectavam aterros contorno interior provisorio, até que

em sitios onde, com a extracção de lo-

dos por meio de simples dragagem, se

obteria o fundo que se quizesse.

Que alguns d'estes defeitos são

reaes e importantes é coisa tão eviden-

te como a luz do sol, para que sobre

o caso possam ser dispensadas demons-

trações. Demais, foram taes defeitos,

até, reconhecidos por alguns dos en-

genheiros que elaboraram ou apre-

ciaram os differentes alvitres para a

rcducção das obras, appresentados pe-

lo empreiteiro, ou pedidos pelo gover-

no a commissões para isso nomeadas,

durante o periodo que decorreu desde

1892 em que se deu o condicto com o

empreiteiro, até ha pouco tempo, em

que este conHicto se deu por termina-

do. Fazendo allnsão aos defeitos attri-

buidos ao projecto. está infinitamente

longe de nós o intento de melindrar,

ou fazer qualquer censura., por mini-

ma que seja, aos engenheiros que o

elaboraram; ao contrario, ao seu talen-

to e competencia, assim como á sua

boa vontade e desejo de acertar, pres-

tamos a justa homenagem da muita

consideração que merecem. Temos co-

mo absolutamente certo que os defei-

tos da sua obra são apenas o resulta-

do da insufiiciencia dos dados em que

se buscaram, e, porventura, da estrei-

tesa do tempo que lhes foi permittido

empregar em trabalho de si tão com-

plexo e difficil. .

Se fazemos referencia a defeitos é,

tão sómente, para accentuar que, vis-

to ser forçoso fazer reducção nas obras,

porque as nossas condições financeiras

nos não permittiam executal-as todas,

deveria ao menos aquella reducção a-

branger, d'uma maneira definitiva, a

parte do projecto. primitivo reputada

menos neCessaria, aquella pela qual ao

mesmo projecto foi nttribuido o defei-

to de grandioso em demasia; -- e, vis-

to que, por outra ;'arte, o governo se

arrogava a faculdade de sahir para fó-

ra da auctorisação parlamentar que

para seu uso tinha arranjado, alteran-

do o primitivo plano geral das obras,

que ao menos o fizesse sacrificaudo o

menos passível os trabalhos já execu-

tados, e nunca adaptando um novo

plano reduzido d'obras, em que fosse

necessario executar trabalhos, que ti-

vessem de futuro de ser perdidos, ao

tornar-se possivel a conclusão do pro-

jecto primitivo completo.

Foi isto o que se fez?

Não. - O que se fez foi coisa bem

differente d'isto; - foi coisa bem far-

ta de defeitos e causa de grandes des-

perdicios.

IV

Das obras comprehendidas no pri-

mitivo contracto Hersent, ainda não

executadas, sómente, segundo nos cons-
V 'e ,. ,l l: 1,.- .._

         

se construam os seus muros interiores

definitivos;

6.°-A construcção de duas dokas

de reparação e a de um plano inclina-

do, não no local onde primitivamente

se projectavam, mas n'uma parte do

espaço molhado do primitivo Ante-

porto, constituida por um quadrilatero

irregular que tem por lados a parte do

muro interior oeste do Anteporto entre

a eclusa e o vertice do angulo contiguo

á Rocha do Conde d'Obidos. uma par'-

te do alinhamento do muro interior

norte do mesmo Anteporto com a ex-

tensão approximada de 200 metros a

partir d'aquelle vertice para o lado do

Travessão e dois outros quasi paralle-

los aos que acabamos de indicar. Este

quadrilatero rouba proximamente uma

quarta parte a superficie molhada do

primitivo Anteporto, a que bem pode-

ria ser attribuido o defeito de extre-

mamente exigua.

Além d'estas obras, que são as

principaes, comprehendem-se ainda no

novo contracto Herseut as obras, de -

muito menor importancia, aceessorias'

das primeiras e necessarias para a sua

utilisação, nas quaes se comprehendem

calçadas, linhas ferrcas, barracões on

hangars etc., etc., e além d'estas ainda

a collocação de guindastes e outros

apparelhos necessarios para o serviço

da exploração do porto.

D'estas obras, que muito rapida-

mente acabamos de enumerar, as com-

prehendidas nos n." 1, 2, 3 e 4 são to-

das do primitivo contracto, com exclu-

são dos empedrados provisorios nos ta-

ludes dos aterros entre a doka de San-

tos e o Caes do Sodré, empedrados que

são uma das obras que teem de ser

completamente perdidas quando de fu-

turo se fizerem os muros de caes em

frente dos mesmos aterros, constituin-

do por isso um desperdício, a que to-

davia não ligaremos grande importan-

cia, por ser insignificante em _compa-

ração com outros a que o novo con-

tracto deu causa.

quuanto porém ás obras compre-

heudidas nos n." 5 e 6, constituem el-

las uma alteração em ponto essencial

do projecto primitivo, pela qual devem

lser pedidas contas ao governo, por-

quanto não só uma tal alteração im-

porta um desperdício de muitos contos

de réis, como porque com ella, e não

só no periodo provisorio como no de-

finitivo, quando todo o conjuncto das '

obras estiver completo,é profundamen-

te prejudicada uma parte d'estas obras.

Mas, antes de nos rcferirmos a ea-

tes pontos que nos parecem de capital

importancia, uma observação convein

desde já fazer, que deriva immediata-

mente da rapida enumeração que fizé-

mos das obras comprehendidas no novo
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succederá, no periodo provisorio, em-

quanto não estiver construido o molhe

leste do Anteporto, que o navio que vá

a entrar para qualquer das mesmas

dokas, em occasião de mau tempo do

sul ou sodoeste, será batido de lado

pela vaga, tornando-se-lhe por isso

muito dichil, senão impossivel,o man-

ter-se, como é indespensavel, no ali-

nhamento do eixo da doka, emquanto

effectua a entrada.

j Este mesmo inconveniente se da-

. rá, embora em menos escala, ainda

quando venha a ser construido o mo-

lhe leste do Auteporto, por isso que é

precisamente em frente da abertura de

esta doka que o navio terá que atra-

vessar-se ao effectuar a entrada para

qualquer das dokas de reparação. -

A vaga, avançando pela larga entra-

da do Anteporto, irá, embora com me-

cooperação para o triumpho que, mais se acha já habilitada a fornecer ao pu-
nma vez, o seu partido acabava hoje blico todos estes artigos nos seus de-

de obter, esperando continuar a mere- positos: em Lisboa, no largo do Pelou-

cer-lhes tão sincera dedicação e o seu rinho, '29, e no Porto, na rua de Pas-

auxilio em todas as luctas em que o sos Manuel, 23. Podemos garantir ao

partido progressista tivesse de envol- publico que todos os artigos expostos á

ver-se, poz em relevo, em phrases ale- venda são do mais perfeito acabamento
vantadas e dignas. como lhe é pecu- e gosto, e de preço inferior aos dos seus

liar, os altos meritos do dr. Alberto similares estrangeiros.

Leitão, já como homem, já como buro- Despachos de justi-

crata e como politico, mandando para 9a.-Eti'ectuaram-se os seguintes:

a meza, para ser lido, um bem ela- João José de Oliveira Gomes, juiz

bnrado esboço biographico do saudo- da relação de Lisboa, collocado no

so extincto. quadro da magistratura judicial em

Lido esse esboço pelo segundo se- exercicio, mas com vencimento.

cretario,tomon a palavra o sr. dr. Ten- Tertuliauo Cyriaco Alves de Arau-
reiro, que como presidente da camara, jo, juiz da relação de Lisboa, idem.

fez a apologia do seu antecessor, apre- Augusto Pereira Gouveia Godinho,

sentando, em nome dos demais verea- escrivão do julgado municipal de Fer-

dores, as suas homenagens devidas ao reira do Zezere, licença por 60 dias.

illustre morto. Augusto Carlos de Almeida Didier,

   

    

     

  

  

 

   

   

   

   

   

   

  
nor intensidade do que no caso ante-

rior, desviar o navio do alinhamento

que lhe é indispensavel manter por

um espaço de tempo que ainda é con-

sideravel. Quando estiver concluido o

molhe leste do Anteporto, um outro

inconveniente ainda se dará, derivado

da insuf'ãciencia do espaço que 'ficará

em frente da entrada das dokas de re-

paração. - Tão exiguo é este espaço

que a um navio de grandes dimensões

será impossivel o effectuar sem o auxi-

lio de cabos fixos aos muros, a volta

que tem de executar para se collocar

no alinhamento do eixo da doka de re-

paração; e similhante processo é tudo

quanto ha de mais imperfeito e con-

demnavel.

::Além d'estas inconvenientes resul-

ta ainda da collocação das dokas de

reparação, no local onde estão sendo

começadasQ inconveniente, que não

será menos importante do que os an-

teriores, da quasi completa inntilisa-

ção do Anteporto como deka para o

serviço de carga e descarga de navios.

-- Na verdade, não só as suas dimen-

sões, já exigiias segundo o r-"tritiVD

prejecto, ficam agora, Cum .i w lançar

de cerca de um quarto na sua ,oper-

ficie molhada, de tal modo acannadus

que será quazi impossivel dentro d'el-

le a manobra dos grandes navios, co-

mo fica de tal modo reduzida a exten-

são total dos seus muros interiores ac-

costaveis e são estes em troços de tão

pequena extensão que só para o servi-

ço muito reduzido de pequenos navios

poderão servir. - Ora era o Antepor-

to, pela rasão da maior profundidade

d'agua (8“,50 abaixo do zero hydro-

graphico) que lhe era assignada no

projecto primitivo, precisamente a do-

ka que, conjunctamsute com a de fin-

ctuação eram destinadas ao serviço

dos grandes navios, - Com a reduc-

ção na sua superficie molhada, que lhe

é feita agora pelas dokas de repara-

ção, o Anteporto ficará sendo, antes

uma denendsncia ou acessam-in rl'esm
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Seguiu-se-lhe no uso da palavra, o

distincto orador sagrado rev. sr. Eduar-

do Augusto Rodrigues, vigario de Fi-

gueira de Lorvão. Com voz sonora e

vibrante, e fundado no caracter liberal

de Alberto Leitão, que tantos e tão

beueficos fructos produziu, este ora-

dor, ornamento do pulpito, desenrolou

perante o auditorio um maravilhoso

quadro ácerca da liberdade, matisado

de vivas cores e illuminado com subli-

mes imagens. Fallaram depois,o sr. dr.

Luiz Duarte Sereno, meretissimo dele-

gado do procurador regio n'esta co-

marca, e o distincto professor de S.

Pedro d'Alva,sr.João Gama Correia da

Cunha. Aquelle como representante

d'uma classe a que Alberto Leitão per-

tenceu, notou actos tão justos, tão di-

gnos, tão nobres, praticados pelo sau-

doso magistrado na sua curtissima car-

reira publica, que lhe valeram o res-

peito e a consideração de todos como

t'unccionario modelo; este, em nome

do professorado do concelho de Pena-

cova, e recordando os muitissimos ser.

l viç^5 prestados por Alberto Leitão,

pre, e principalmente emquanto

¡nesidetitc da camara municipal, a can-

instrucçãc popular ° aos em.,

" lentas, tão injustamente esquecidos

dos poderes publicos, manifestou o pro-

fundo reconhecimento que, por taes

motivos, lhe consagrou sempre c sem-

pre continuará a consagrar á sua ve-

ueranda memoria todo o corpo docen-

te d'este concelho.

Não havendo mais ninguem ins-

cripto pediu a palavra o conselheiro sr.

Alipio Leitão, irmão primOgenito do

illustre extincto, e dignissimo chefe do

partido progressista n'este concelho.

Levantou-se. A sua figura veneranda,

de cabellos brancos, côr macilenta, as

faces rugadas e os olhos embaciados

pelas lagrimas, impoz ao auditorio, já

commovido, a mais profunda conster-

nação. O silencio era sepulchral. Com

palavras intercortadas pelo pranto,

V incipiou por agradecer as manifes-

-- ;ões de justiça e de amisade que alli

; :-. tinham feito a seu querido e saudo-

i - irmão; mas o pranto continuava e

orador mal podia proseguir. Era

i mmovente a scena! Paes, irmãos, fi-

'.os. . . (dizia elle) não vejo em volta

I mim senão sepulturas: umas fecha-

: s, outras aabrirem-se. E as suas la-

. imas, e os seus soluços, confundi-

,;n-se com as lagrimas do auditoria.

Í' 'to posso mais! exclamou elle, e ca-

':;.41 sobre a cadeira.

Serenados os animos, o presidente

rantou-se e com uma eloqueute allo

:çã0, repassada de sentimento e cheia

verdade, encerrou a sessão.

E assim terminou esta festa sym-

thica, por vezes dolorosa, que dei-

u em todos os espiritos profunda e

1 1 ata recordação. A sala estava ele-

,o ntemeute ornamentada, c, tanto esta

a ,mo as dependencias e corredores es-

É' .uam repletos. O auditorio conservou-

w,- sempre no maior silericio e respeito,

por vezes, por muitas vezes, os

ros dos espectadores se marejavam

lagrimas.

Que jámais o nome do dr. Alberto

sé da Silva e Sousa Leitão se apa-

- e da memoria de todos os que, di-

; demente, o conheceram; e que as

ts acções e o seu caracter sirvam de

rma aos que desejarem seguir o co-

nho da honra e do dever.

Ferreira Soares.

.51 l_- Call"

”raríiur nivrnsis

A eleição no Sabugal.

A eleição da commissão recensest-

' r -. n'aquelle concelho foi annullada por

tença do juiz. A nova eleição é no

22. A opposição ficou erithusías-

.ia com a annullação. O adminis-

- ,lor recorre para o supremo tribu-

administrativo.

Novos ¡nedicos.-A Es-

, 'ti Medico-Cirurgica do Porto dá es-

. 5 › tnno vinte e nove medicos: Alber-

le S. M. Leitão, Villa de Conde;

'_ a;onio de Andrade, Porto; A. C. da

_li va Maia, Porto; A. Borges Rodri-

;4-1- s, Villa Nova de Tazem; A. A. da

j bjx-iva Tavares, Azemeis; Alexandrino

  

"Late dãclsru :ri a?, le Sousa, Vieira; Antonio Pedro rendia 9:000â000. As mulheres não

v tiva, Armamar; Augusto da C.Rol-

Felgueiras; Adelino P. da Silva,

da; A. L. Pereira d'Aguiar, Villa

; Benjamim C. Cardoso, Gaya;Do-

gos J. Gonçalves, Villa Pouca de

\ ' nar; Eduardo G. de Mattos, Gaia;

› :icisco A. C. Coutinho, Rio de Ja-

l a , o; Francisco M. Namorado, Beja;

l . Alfredo Mendes de Magalhães, Va-

l "s-sua; J. J. Vieira Filho, Rio de Ja-

i :r:íro; J. Procopio S. Pinto, Gaya; J.

i "x. Villas Boas, Regoa; J. Pinto Coe-

' ' .. Villa da Feira; J. da S. Ferreira

des, Porto; Julio Cezar da Victo-

Porto; José Mendes de Paiva,Cas-

de Paiva; J. B. de Sá e Mello,

tos de Algodres; Lucinda M. de

eira, Sousa; M'. Ferreira Macha-

Leiria; Manuel José Aguia, Pes-

: t- ra; Pedro C. G. Medeiros, S. Mi-

fg; ; e Serafim M. dos Santos, Cas-

de Paiva.

\Iarinhn Grande.-A

' empreza da Real Fabrica de Vi-

' 'lr-w da Marinha Grande, a primeira

¡'-tiz em fabricação de chrystaes la-

,j Belos, gravados, lisos e foscos, bem

em garrafas, frascos e vidraças

versa¡ qualidades, snnunciou que

  

  

    

  

  

                     

  

   

   

  

   

   

 

   

  

    

  

  

de Evora, licença por 30 dias.

Notícias de

deveras extraordinaria n'este concelho.

Para prova, basta dizer, que as cinco

ou seis ochinas de funileiro que ha na

villa, trabalham, ha bem dois mezes,

quasi exclusivamente no fabrico de va-

silhas de grande capacidade, e no con-

certo de ,centenares d'ellas existentes

em varios armazene. E comtudo não

tem cessado de sair para varios pon-

tos do paiz, principalmente para Lis-

boa e Algarvss, cascos e cascos de

azeite. Ha na villa e. arredores mais

de 20 lugares e todos trabalham acti-

vamente, calculando-se que todos elles

terão azeitona para moer até ás pro-

ximidades do entrudo. Apesar d'isso os

preços são convidativos, pois não des-

cem ainda de 173100, o decalitro, quan-

do é certo que em annos de menos

abun-lancia chegaram a 900 reis.

Notícias de lvafe. _-

Em 16.-Ante-hontem, pelas 8 horas

da noite, cahiu sobre esta villa uma

terriVeI trovoada acwnpanhadade uma

dtsczzrga cletriçgt medonha. Na egreja

de Antime, freguezia que dista uu¡

quarto de legua, cahiu uma faísca na

torre quebrando a cimalha, arromban-

do uma porta da mesma torre e a do

côro, e entrando na egreja, lambeu o

dourado do altar mór. Depois de cau-

sar esses estragos sahiu por uma janel-

la da egreja; e, atravessando o adro foi

matar um boi em casa do professor da

freguezia. Continua a chover torren-

cialmente. Apesar das grandes chuvas

a terra da Lameira ainda conserva a

alva calva proveniente das grandes ge-

adas, que aqui tem cahido n'estes ulti-

mos dias.

q
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O barytono Francis-

co de Audrade.-Em um jor-

nal de Munich, encontramos a seguin-

te honrosa apreciação dos meritos, do

insigue barytono portuguez Francis-

co de Andradeí

a0 enthusiusmo que cansa sempre

no nosso real theatro lyrico o portu-

guez Francisco de Andrade, deve atri-

buir-se não só ao brilhantismo da sua

voz, como cantor, mas tambem ha ex-

cellente interpretação que dá, como

actor, aos papeis que desempenhaRe-

lativamente á opera italiana,este artis-

ta estrangeiro é sem duvida alguma

superior aos nossos cantores. Na ulti-

ma epoca que fez entre nós e que com-

prehendeu oito noutes, Francisco de

Andrade desempenhou pela primeira

vez dOus papeis da opera allemã, sen-

do essas operas Hans Heiling e W'al-

fram (Taunhaüser). Foi admiravel o

sentimento com que o referido artista

se houve com a lingua allemã. A cons-

cienciosa interpretaçio que deu aos

seus papeis póde tornal-o como model-

lo para os nossos artistas lyricos..

Annriexnção do ¡Esta-

tado do Gong-o.-Parece que

já está definitivamente assignado o tra-

tado pelo qual a Belgica tomará pos-

se do Estado Independente do Congo.

Entre a imprensa belga e franceza tem-

se trocado alguns artigos pouco bene-

volos, por causa da attitude de alguns

jornaes francezes, que entendem ser

aquella annexação contraria aos inte-

resses da França. Entretanto o Iemps

da a entender que nas circumstancias

presentes não ha motivo para que em

principio a França se opponha syste-

maticamente aos projectos que o go-

verno belga pode ter sobre o Congo.

Ao mesmo tempo acrescenta que será

bom que o governo francez faça as

precisas reservas no tratado, que será

sem duvida submettido á sancção das

potencias siguatarias do Acto de Bruxe-

las, e pelo qual a Belgica passara a ser

potencia colonial.

O(ex-capitão Dreyfns

-Um jornal estrangeiro afiirma que

Dreyfus, na vespera da sua exantura-

ção declarára:

«Tinha um futuro brilhante dian

te de mim com uma fortuna que me

me enlouqueceram e jámais arrisque¡

um ceitil ao jogo. Não precisava de di-

nheiro, e não sendo por dinheiro, para

que havia de atraiçoar a patria?›

E esta mesma pergunta fazem al-

guns espiritos mas circumspectos em

França, pois são factos certos a carrei-

ra brilhante de Dreyfus e os seus

920005000 de renda por anno. Indubi-

tavelmente na historia da sua traição

lia algum mysterio ainda não desco-

berto. Dreyfus diz que em tres aunos

se saberá tola a verdade e que então

a França será a primeira a deplorar

a sua condemnação. Fallará Dreyfus

realmente verdade?

Julgaruento de uma.

envenenadora. - Referimo-

nos em tempo a um processo de sen-

sação que estava instaurando na Bel-

gica contra uma senhora da melhor

sociedade de Anvers,madame Joniaux,

casada comum engenheiro distincto,

Madame Jouiaux é accusada de ter eu-

venenado uma irmã, Jeonie Ablay,em

fevereiro de 1892; nsu tio por atiiuida-

de, Jacques van deu Kerchove, em

março de 1893, e um irmão, Alfredo

Ablsy, em março de 1894. Ns autop-

escrivão e tabellião do juizo de direito

DI o nte-

mor-o-Novo.-Em 16.-Como

era de prever, a colheita de azeite é

   

         

    

 

  

  

 

   

   

              

  

  

            

  

  

   

   

  

sia a que se procedeu no cadaver ulti-

mo, os peritos declaram ter encontra-

do morphina no estomago da victirna.

Presa Maria Ablay, assim se chama a

accusada, negou em todos os interro-

gatorios que tivesse commcttido os cri-

¡ mes que lhe imputavam. Pronunciada,

appelon para os tribunaes superiores,

endo a pronuncia confimada em todas

as instaucias. Maria Ablay, antes de

casar com o engenheiro Jouiaux, era

viuva de um tal Frederico Faber, que

(leix/tra dividas no valor de 86:000

'francos (15:480ã000). O libello accu-

  

satorio trata de demonstrar que, não

tendo recursos para ostentar a posição

que occupava na sociedade,se lembrou

de victimar os tres parentes a fim de

herdar o que possuíam e hein assim as

quantias em que tinham Segurado a vi-

da. Madame Joniaux tem cerca 50 an-

nos. Os seus cabello-i louros começam

a encanecer. E' algum tanto gOrda e

tem feições pouco expressivas. Por par.

te da defesa nega-se em absoluto os

crimes que são imputad›s á accusada.

O julgamento está-se 'ter-¡ficando em

Anvers. Quando mada-ne Joniaus en-

trou no tribunal, vestir. Ile preto, tra-

cendo o rosto occulto ;or um vén.Sen-

tou-se resignada, depcn (lc ter com voz

debil respondido ás 3 erguntns preli-

minares do presidente do tribunal. O

julgamento de madan» Jonianx e.-tá

sendo na Belgica o pt nipal assump-

to do dia por causa da. circumstancias

da ré, dos parentes e :ts pessoas com

quem estava relaciou; na. L) libello ac-

cusatorio diz que depo i de morte da

irmã, tendo sido pagos os seguros de

vida á ré, esta fizera ti na. viagem pe-

la Italia jogando dcseo. readameute em

Monaco, voltando a p :cadente situa-

ção pecuniaria, o que .a .nduziu a com-

metter mais crimesA' urimeira audien-

cia assistiu grande n-.nero de pessoas

que mal cabiam na sem do tribunal.

-- Tem continuado em Auvers o

julgamento d: :ua-law: Joniaux, ac-

cusada, de ter comrn* tido tres enre-

nenameutos. No iu.: 'rogatorio a rá

gegou sempre os crãu «e de que é ac-

cusada, apesar ”'UHHãttliCçÕGS em

que cahiu por vezes.

-- Continúa em Anvera o julga-

mento de madame Jouiaux. Os jor-

naes estrangeiros chegados ha días,

dizem que se procedeu ao interrogato-

rio das testemunhas, algumas das

quaes têem que ir de Pariz. Parece,

que o julgamento só poderá ficar con-

cluido por toda a semana corrente.

A espio n a. ge m e m

Fruuça.-A monomania da es-

pionagem da qual estão eivados qnasi

todos os franceses, tem dado lugar a

incidentes bastantes singulares. Conta

um jornal de Pariz que em Marselha

foi preso um sportman Eduardo Gou-

jon, denunciado como espião. Goujon

estava ha dous dias em Marselha e ti-

nha vindo da Argelia. Ao entrar na

estação do caminh) de ferro para com-

prar bilhete para Nice, é que um agen-

te de policia o iutimou a acompanhal-

o até o commissariado. Alli disseram-

lhe que era accusado de espionagem

por um sargento que o viu nos Alpes

e que o reconhecem na estação. Gou-

jon replicou:

- Então assim prende um homem

só porque um individuo qualquer se

lembrou denuncial-o? Porque não foi

detido esse denunciante para ser con-

frontado commigo?

-- A confrontação ha de fazer-se,

socegue, responderam-lhe. Espere pelo

sr. commissario.

Masc commissario só appareceu

ás 3 horas da madrugada. Examinan-

do os papeis de Goujon, duvidou da

autenticidade do passaporte que o pre-

sumido espião lhe apresentava, pediu-

lhe explicações sobre um snbrescripto

que continha estampilhas postaes es-

trangeiras e julgando vêr em tudo is-

to documentos bastante compromette-

dores, enviou o para o calabouço. No

dia seguinte o preso foi apresentado

no tribunal que após um iuterrogato-

rio rapido o enviou outra vez para a

prisão, mas d'esta vez bem algemadu,

para que o terrivel espião não se eva-

disse. Goujon foi submettido ás forma-

lidades anthropometicas, interrogado

sobre umas tatuagens que tinha nos

braços, emquanto o commissario envia-

va telegrammas para diversos pontos

pedindo informações do preso. As res-

postas não podiam ser desanimadoras

para quem julgava ter apanhado um

espião. Eduardo Goujon era um spor-

tman que viajava montado na sua bi-

cycleta, sendo confirmada por todas as

authoridades a sua perfeita respeitabi-

lidade. Em vista d'estas informações,

foi posto em liberdade, mas depois de

estar 6 dias detido. Como se vê, não

é das melhores cousas passar por es-

pião em França.

Nevese tempestades

-Os jornaes estrangeiros inserem por-

menores que revelam os desastres que

causaram as ultimas nevadas e tempo-

raes. De Saragoça dizem que em con-

sequencia das neves ticára incommuni-

cavel o castello de Santa Helena, nos

Pyrineus aragonezes, ainda em cons-

trucção. Guarneciam o castello, afim

de vigiar as obras, um cabo e quatro

Soldados. Suppondo.se que a sua situa-

ção seria das mais perigosas, uma pe-

quena força da guarda civil recebeu

ordem para lhes prestar socorro.

pois de vencer grandes obstaculos,

abrindo passagem através da neve, o

pequeno destacamento conseguiu che-

gar ao castello. Os cinco homens que

o guarneciam não tinham viveres e es-

tavam transidos de frio. O soccorro não

podia chegar mais a tempo.

De San Sebastian dizem: «Os Py-

rineus estão cobertos de neve, que tem

no fundo dos valles metro e meio de

espessura e dous metros e mais nas

cumiadas. Muitas casas estão enterra-

das na neve c outras abater-am. Ha no-

ticias de terem morrido varios indivi-

duos de frio.:

Em Jaca aglomerou-se a neve nas

ruas de tal modo, que attingiu,tres

metros de altura. Um soldado de arti-

lheria, que estava de sentinella em um

forte, morreu gelado. Muitas outras

pessoas tiveram que ser recolhidas ao

hospital por causa do frio.Em França
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mas das ultimas nevadas.

Presentes nupaíaes.

_Por occasião do casamento da filha

de Crispi, em Napoles, foram expostos

os presentes nnpciaes que ella recebeu.

Entre estes presentes mencionam-

se especialmente um soberbo collar e

botões de orelhas formados de tres pé-

rolas grossas cercada-i de oito brilhan-

tes, presente offerecido pelo rei e rai-

nha da Italia; um collar de brilhantes

com quatro volumosas saphiras, offer-

ta da mãe da noiva; um leque antigo,

offerecido pelo sr. de Ressman, antigo

embaixador da Italia em Pariz; e um

serviço de prata pura chá, offerecido

pelo corpo diplomatico. O rei Hum-

berto telegraphou a Crispi. felicitando-

o e fazendo votos pela felicidade dos

noivos, o principe de Lingua-glossa e

Giuseppiua Crispi.

Casamento e prisão.

-Ultitnamente realisou se em Asuié-

res, perto de Pariz, o casamento de um

tal Guilherme Galicot, que se intitula-

va escriptor dramatico com Alphonsi-

ne Troné, uma joven de 18 primave-

ras, toda radiante no seu vestido bran-

co. O maire que revestira as suas insi-

gnias, preparava o discurso de uso pa-

ra os norvos, emquanto que o continuo

chamava com voz de stentor as teste-

munhas e as couvidava a entrar na sa-

la da mai-ria. E o acto da união se

ia realisar,quando um personagem que

se mettera por entre os convidados,

surgiu diante dos noivos dizendo-lhes:

- Acompanhem-me até ao com-

missaridol

-- Ora essa! _exclamou o noivo-

Tenho mais que fazer! *

-Sou agente de policia-repli-

cou o desconhecido-e andem a dean-

te de mim para o commissariado.

Ao mesmo tempo mostrou ao mairc

uma ordem de prisão devidamente la-

vrada. O espirito dos convidados que

depois da boda, esperavam encher o es-

tomago em um lauto banquete, não

podia ser maior. Os noivos não tive-

ram remedio senão ir para o commis-

sariadc e d'azlli para o tribunal compe-

tente, a fim de responderam pelo de-

',iat,;, de fazerem parte d'uma qualrilha

de gatnuos. Havia muito limpo que a

policia os procurava, e foi a proclama:

ção dos banhos que os denunciou.

Em hou ra d e k“er-

nando ¡Jesseps-quuan-

to que o nome de Losseps está ainda

para muitos fraueezes, a maioria, sob

o peso de uma terrivel condemnação,

o governo da Colombia decidiu erigir,

mesmo em Panamá, uma estatua ao

iuciador da abertura do canal de Susz.

O inventor' de nan su-

bnuu-íno. _Dizem de Cherbourg

que fora arrestado o barco submarino

Goubet que, nas experiencias a que tô.

ra submettido, déra resultados iusuHi-

cientes pelo jury nomeado pelo gover-

no francez. O inventor, Goubet, que

dedicára alguns annos de estudo e tra-

balho ao seu submarino, empenhou a

sua fortuna na construcção do barco,

ficando com o mallogro da empreza

completamente arruinado.

Ideia genial chineza.

_O Figaro dá como absolutamente

authentica a seguinte maravilhosa su-

btileza do espirito chinez. Os manda-

rins da ilha de Tenngming, para ame-

drontarem os japonezes que tentassem

desembarcar na ilha, não tiveram ou-

tra ideia melhor que a de distribuir a

todos os habitantes, mesmo ás mulhe-

res, uma farda de soldado. Quando a

maré sobe, todos, homens e mulheres,

apresetam-se na praia vestidos de sol-

dado, a fim de iutimidarem o inimigo

no caso de querer tentar um desembar-

que. Quando baixa a maré, todos vol-

tam ás suas occupações. Pobres chine-

zes da ilha de Tenngming!

lt“r'io e neves.-Os jornaes

estrangeiros inserem ainda circums-

tanciados pormenores sobre as nevadas

que tée-.n cahido, interrupção de com-

municações, etc. Ein Madrid o frio tem

sido intentissimo e muito mais em Bur-

gos, Leon e outras povoações do norte

da Hespanha. Em Pariz a neve cahiu

constantemente durante o dia de do-

mingo, tornando-se difficil a circula-

ção dos carros e até das pessoas que

queriam atravessar a pé alguma rua.

A neve fustigava-os de tal modo que

tinham de fazer os maiores esforços

para se livrar-em de qualquer acciden-

te grave.

Triernores de terra.-

Tem-se sentido novos tremores deter-

ra em Miueo, Vizziui, Licodia e Mali-

tello, na Sicília. Em Pelargonia um'

dos abalos foi fortissimo e acompanha-

do de estampidos subterrancos, o que

aterrou a população que fugiu para os

campos. Em Patrus, Grecia, tambem

se sentiu um forte tremor de terra, mas

felizmente não causou mais que um

grande susto aos habitantes diaquella

povoação.

Estatistica curiosa.-

O director do Monte Pio de Pariz pu-

blicou ultimamente um relatorio curio-

so á cerca das operações do Monte Pio

realisadas em differentes epocas des-

de a sua fundação, que foi 1777, do

relatorio resulta que todos os annos

são empenhados no Monte Pio de Pa-

riz cerca de 350:000 relogios e que

d'estes relogios empenhados 5:000 são

provenientes de roubos, o que só mais

tarde chega ao conhecimentos da di-

recção do Monte-Pio, quando a policia

indaga o paradeiro de alguns objectos

roubados.

Urna. caça. á pnnthe

ru. -Ha dias effectuou-se na Arge-

lia uma verdadeira montaria a uma

panthera que se tornara o terror dos

habitantes dos arredores de Bizerte.

Tão perigosa como o leão e tão fe-

roz como a tigre, a terrivel féra pene-

trára na aldeia arabe de Beni Meslem

e em um dia matára 18 bois. Sobresal-

tados os arabes com tal hospeda, tr. -

taram de lhe fazer montaria, tomando

parte u'ella alguns europeus. Mas a

panthera rafugiára-se nos montos Mo-

gods e era ditiicil alli caçal-a. Final-

mente ao terceiro dia, um arabe da tri-

bn dos Mogods, chamado Yahia ben

Daud, e que foi o heroe da montaria

eo achar-se no mais espesso de um ca, passar o inverso.,

abriram-se subscripções para as victi- mattagal distinguiu a féra no momen- -- Em Paris o thermometro des-

to em que ella se arrastava na sua di- ceu no sabbado ultimo a 12 graus a-

recção. O arabe só teve tempo de apon-

tar a espingarda de dous canos, dispa

ran lo successivamente dous tiros. Uma

das balas penetrou no coração da pan-

thera e a outra na coxa. Fazendo um

esforço supremo, a féra tentou saltar

ainda de um pulo sobre o arabe mas

foi cahir quasi inerte aos pés d'elle. O

terrivel felino media 2 metros e 60

centimetros desde a cabeça até á extre~

midade da cauda.

Caso de insornnia.-Se

ha pessoas que dormem sempre, ha

tambem, ao que parece, outras que

nunca dormem. Um jornal irlandez, o

West Cork Nngle, descobriu um_estra-

nho caso de insonomia no condado de

Cork. Trata-se do um eptuagenario,

que ha mais de 100 dias não dorme

um unico instante, e comtudo come re-

gularmente e gosa, ao que parece. de

excellente saude. Eis um cavalheiro

que reune a principal condição para

guarda nocturno. . . e diurno.

O alcoolísnso. - A So-

ciedade de Temperança, de Paris, tra-

ta de fazer este auuo uma activa cam-

panha contra o alcoolismo. A propo-

sito d'esta campanha, afiirma um jor-

nal qne não dee ser mais terrivel o

progresso que o alcoolismo tem tido

em França, na Inglaterra, Estados

Unidos e Russia. Tem-se notado ulti-

mamente que o absintho é a bebida

mais em uso pelos alcoolicos de pro-

fissão, entrando n'esse numero muitas

mulheres. Nunca como ao presente

teem sido tão frequentes os casos de

loucura alcoolica em Paris. Nos hos-

pitaes de alienados parisienses, as sec-

ções dos 'alcoolicos são as que teem

mais frequencia. Segundo uma esta-

tistica ha em Paris 32:000 tavernas,

não contando os cafés, em que se ser-

vem behidas alcoolicas. Nos departa-

mentos ascendem a 425:000 os esta-

belecimentos em que se rende culto ao

Deus Bacco. Parece que na Russia

tambem se observa grande augmento

no numero dos alcoolicos. E', porém,

a Inglaterra que dá. o maior contin-

gente. Só em 1893 foram presas em

Londres nada menos de 8:000 mulhe-

res por embriaguez. Quanto a homens,

nem é bom fall-ar. Nos Estados-Unidos

a embriaguez chegou a um vicio qua.

si nacional, tendo-s? ¡Hildndo por es.

 

  

              

  

   

   

  

   

 

    

 

   

                     

    

   

         

    

 

  

     

   

  

            

  

   

 

vamente destinados aos cleoolicos.'l'an.

to na Inglaterra como nos Estadw

Unidos ha innumeras sociedades de

temperança, mas pelo visto parece que

pouco influem no gosto do publico em

se entregar á embriaguez, ou como se

diz actualmente, ao alcolismo.

O blazer¡ post:al.--Em Was-

hington acaba de ser aberto ao publi-

co um novo muzeu relativo a tudo

quanto tenha relação com os correios

e que se denomina Museu Postal. E'

um muzeu curioso, tendo sido instal-

lado no edificio em que outr'ora es

tava a principal repartição dos cor-

reios em Washington; e n'elle se vê a,

maneira como se faz hoje o serviço pos

tal nos Estados Unidos e em todos os

paizes civilizados. Entre os objectos

que encerra nota-se um pequeno caval-

lo empalhado montado por uma ligu-

ra de cera, representando o correio que

faz o serviço postal nas campinas de

oéste. Vésm-se alii igualmente o mo-

delo Southerner, o primeiro barco a

vapor que transportou a mala dos Es-

tados-Unidos atravez do Atlantico, e

outro modelo que custou nada menos

de 7:000 dollars (6530073000) do pa.-

quete actual Paris, que faz o servtço

postal entre os Estados-Unidose a Eu-

ropa. Ha tambem modelos das ambu-

lancias postaes actualmente em_ uso

nos caminhos de ferro, de um trenó

postal atrellado a tres cães do Michin-

gain tendo por postilhão um indio, e

dos diversos uniformes usados pelos

carteiros e empregados do correio des-

de a fundação d'este serviço nos Esta-

dos-Unidos. Pelas paredes estão de-

pendurados diversos quadros represen-

tando varias :cenas do serviço postal,

como por exemplo o assalto dado a

uma diligencia no oéste. Finalmente

a pérola do novo muzeu postal é a col-

lecção de sêllos, bilhetes postaes, etc.,

em uso nos Estados-Unidos desde 1847

até 1893.

\rui-ias noticias. - Em

Odessa desabou uma galeria do thea-

tro Circo no momento ein que nume-

roso publico assistia a um espectaculo.

O numero dos feridos é consideravel,

e alguns espectadores que cahiram na

arena, ficaram mortos.

- Diz um jornal de Berlim que o

imperador Guilherme irá visitar o prin-

cipe de Bismarck quando este celébre

o octogesimo anniversario natalicio.

- Afirma-se que o principe de

Napoles fará no proximo verão uma

longa viagem e que n'cssa occasião vi-

sitará varias cortes, especialmente a de

Berlim.

- Participam de Londres que o

sultão de Marrocos está disposto a pe-

dir o protectorado da Inglaterra, por

não se sentir com forças para luctar

contra as intrigas que lhe ameaçam a

corôa e a vida. Como o deapacho é de

Londres, é bom lâl-o com reserva.

_. E a proposito de noticias de

proveniencia duvidosa, aliirma um via-

jante hespanhol que esteve na Arme-

nia, que são muito exnggcradas as no-

ticias que corn-ram na Europa sobre a

maneira como as tropas turcas subfo-

caram varias insurreições locaes e ain-

da mais exaggeradas as atrocidades de

que são accusadas aquellas tropas.

- Um jornal estrangeiro diz que

se fez em Java um descobrimento bio-

logico do maior interesse. Trata-se na-

da menos que do encontro de um

examplar do intemediario entre o ho-

mem e o macaco, predito desde ha

muito por todos os darwinistas. “oi o

dr. Dubois, mediCo militar hollandez

de Batavia, que fez este descobrimen-

to. Resta apenas verificar-se se é exa-

cto tudo quanto diz a respeito do ho-

mem-macaco.

- 0 pretendente D. Carlos, de

Hespauha, partiu com a familia para

o Egypto, cede teucioua, ao que pare-

sc motivo numerosos asytos esclusi- I

   

   

     

    

  

   

   

  

 

baixo de zero. Gelou o canal de Saint.

Martin e o Sena arrasta na sua corq

rente grandes pedaços de gelo.

- Dons jornalistas de Cuceres foi

ram condemnados a quatro amics de

desterro a 1:000 pesetas de multn réis

(1803000), por terem accusado de me-

nos diligente os testamenteiros do mar-

qnoz de Monroy, que deixára uma cer-

ta quantia para os pobres de Caceres;

_ Madame Cosima Wagner inten-

tou processo contra um jornalista de

Bayrenth por ter publicado alguns ver-

sos bu-*noristicos e maternaes que ella

dirigira em outro tempo ao filho por

meio de cães mensageiros. E o caso é

que madame Wagner venceu a ques-

tão, sendo o jornalista obrigado tt pa-

gar-lhe 25 marcos de indemnisação.

- Falleceu em Dresde, na idade

de 80 anna-t, um estalajadeiro chama-

do Alexandre Cessing, que era o ulti-

mo descendente do célebre escriptor

Lessing, precursor de Schiller e de

Goethe,

- Pelo que diz um jornal frau-

cez, a exposição de Bordens de 1895

brilhará especialmente pela secção vi-

tiCola, em que estarão representados

todos os paizes productores de vinhos.

A California apsesentar-se ha pela

primeira vez n'este certamcn com uma

collecção de vinhos americanos.

- Em Vigo fundeou no dia 10 a

estradra ingleza do Canal, que perma-

necerá n'aquelle porto até o fim do mes.

- O rei de Siam vai ter uma

guarda de honra composta quasi ex-

clusivamente de inglezes formidavel-

mente armados.

- Segundo um escriptor hollan-

dez, a Hollanda está ameaçada d'utua

perda irreparavel, a da sua província

meridional entre Scheveningen e Rot-

terdam. Os diques que a defendem das

aguas do mar estão em tal estado, que

a catastrophe póle dar se de um mo-

mento para o outro.

- Em Civita Vecchia os ultimos

temporaes damnificarnm as obras do

novo porto. Um dos molhes construido

ficou destruido em uma extensão de

200 metros.

- O governo allemão trata de au-

gmentar o recinto da. praça de Metz,

fazendo entrar n'elle as communas su-

burbanas de Montigny e Sabloa. Este

segmento de recinto dara lugar a uma

:Iluépu'zfi ;le 31 milhões de marcos.

1 -~ ~+-
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Um verdadeiro festival, o de Sar..

to Amaro, hontern, aqui. Por uma tm

dicção exquesita o dia de festa de tão

beatissimo abbade-o excelso casamen-

tciro das vel/tas -é o principal dia do

anno, o dia memoravel para quem nu-

tre esperanças no coração. Por uma

lenda não menos expansiva quando se

evoca o Santo Amaro da Quinta, avo-

case um outro ser: _são os homens

que fazem com que as suas pretenden-

tes lhe rezem, sao as velhas que fazem

com que os homens o festejem.

E' um santo alegre e terno na sym-

pathia que lhe dedicam, é um santo

que entre a popularidade tem mais

folguedos do que ladaiuhas e orações,

é um santo a quem ella pede cantando

e dançando; um santo que põe á von-

tade o povo (o pobre povo opprimi-

do!, . .) que não é de certezas, que o

deixa espandir em grandiosos festivaes

sem comtudo deixar de o obrigar ao

recolhimento em occasiões determina-

das. E toda esta sem cerimonia e todas

estas manifestações de regosij) popu-

lar subiram de ponto hontem, aqui.

No ceu uma atmosphera carrega.

dissima, nuvens medonhas qhocavazu-

se atirando para cima dos forasteiros

grossas saraivadas; e na terra um la-

mn'çal immenso. Mas apezar d'isso Ca.

dima tem-se divertido desde segunda-

feira sem deixar a alma preza á tris-

teza. Sua-se, ama-se, abre-se o corpo e

abre-se a alma. . . A joven phylarmo.

nica d'Arazede, no arraial, que aimi.

lhava um formigueiro immcnso de ro-

meiros, andou bellamente. Os decili.

tros do scale/'atado animavam a lo.

quella da rapaziada, e cá em baixo, na

estrada principal que ziguezagueia até

á formosa capella--antiga parochial

da Tocl¡a-, nos bailaricos, reclinadas

no braço do seu par, d'onde peudia re-

folhedas sarricas de figos seccos, mp3.

rigas ingenuas sarac-Jtoavam-se a ca-

pricho, trazendo ao mesmo tempo re-

l bear ss ou r: crystalinas vozes em can-

I'çôm., Nai_ 't ias c inoffensivas.

j Mas toda esta folia apenas para os

Solteiros e vel/tas, para os que ai“.

da nutrem balotas esperanças no cora-

ção. Os casados, aquelles já entradas

na epoca dos desenganos, esses pro-

curaram anciosamente e reverentemen-

te outro mais louvavel meio de diver-

timento. E na verdade depois da mis-

sa cantada e restantes cerimonias reli-

giosas,lá em cima no topo da rua, es-

tavaa capellita, pequenita, engalana-

da e allumiada, regorgitando de fer-

vorosos crentes, de devotos d'ambos os

sexos,murmurando piedosas orações,e

amarrotando se mutuamentel. . .

Milagroso St.° Amaro, como éuni-

vei-sal o teu prestigiol Como os teus

milagres são ainda respeitados pela

crença pOpularl O teu nome é saudade

com fernezi pelos novos, as tuas obras

bemdictas pelos velhos, e os feitos glo-

riosos que tanto enaltecem a tua vida

de Santo por todos reconhecidos e res-

peitados como eu tambem humilde-

mente os reconheço e respeito. . .

- Um filho de José das Neves, da

Quinta, espetou-se n'um fuciro d'um

caaro na parte inferior do ablonien,

desastre que lhe propocinou iminensos

estragos physicos pois que lhe sahiram

parte dos intestinossl Apesar de ser

logo operado é horroroso o seu estado.

Pobre creança! . . .

- No domingo cinco individuos

do Lombofolar desancaram-se formi-

davelmente. Foi uma rei/olução inter.

nal que, apesar de estarem todos em.

briagsdos, fez com que muita gente,

que foi accudir,tambem apanhasse, fi.

cando dos promotores da festa só dois

fardos-»Manuel concorra, com 9 e”



beca rachado, e José de Jesus Frade

com os queixos quebrados.

- Chegaram-nos hoje a mão duas

cartas do Brazil,que synthetisam mais

dois gritos de dôr, dois brados de de-

sespero contra Gregorio Lopes,de Can-

tanhede, pelo modo revoltante como

fez transportar para aquella republica

um punhado de cadimenses, onde de-

pois de 32 dias de viagem (1!! chega-

ram consumidos, estropiados, mortos

de fome. Demos a palavra a um dos

queixosos, Joaquim Baptista Sargaço,

' de Rodello:

t . . . démos a esse. do Gregorio

o dinheiro que elle quiz e elle nos foi

metter n'um barco de emigrantes que

vinham de graça, pois lá não haviam

senão trapos dos meninos e até das

proprias mães. Pois fome então não

podia ser mais; até por causa do co-

mer muito se guerreou. Quanto elles

traziam era para vender aos passageiros

e pelo que valia um pataco queriam 7

e 8 vintens. Quem tinha dinheiro co-

mia, quem não tinha rapava fome da-

mnada, como eu, que gastei tudo em

Lisboa durante os 9 dias que lá me

fizeram estar á espera. ›

Francamente, isto é baixo, isto é

ridiculo! Não desejaremos eoarctar os

interesses de ninguem; porém quem

paga deve ser servido em conformidade

com a sua paga. Isto é que é justo, isto

6 que é equitutivo. Aliaz quem promo~

ve taes queixumes ver-se-ha obrigado

a envergar appellidos como os que o

sl'. Gregorio agora apanha e que pro-

positadamente omittimos. Esses des-

graçados embora emigrem voluntaria-

mente, estão subjeitos ás mesmas leis

da humanidade. Não são escravos nem

barbaros, mas sim homens como nós.

Mais coherencia e menos ganancia,

pois, e. . . basta por agora.

P.“ Moysés Nora.
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Esta ministro da marinha o sr.

Ferreira d'Almeida, o homem que co-

mo deputado propoz a venda das nos-

sas colonias. O facto da sua nomeação,

principalmente quando se diz que vem

ahi Cecil Rodes propor ao governo a

venda de Moçambique, é caso que vae

produzindo notavel effeito na opinião

publica. 0 suprimento que a corôa

acaba de fazer incluindo no seu gover-

no o sr. Ferreira d'Almeida, não nos

parece que fosse dos mais felizes. Um

futuro muito proximo dirá do caso,

Mas que mudança d'opiniões, que ver-

satilidades se notam n'est.; geme! 0 sr_

Ferreira d'Almeida era dos deputados

que 95mm i."IZ-icripto para fallar na ca-

mara. electiva, contra, na discussão da

resposta ao discurso da coroa. Como

se concilia isto com a entrada, agora,

no gabinete que se propunha comba-

ter?! E' verdade que o sr. Julio de Vi-

lhena tambem fallava contra a geren-

cia e contra os privilegios do Banco

de Portugal e agora é governador d'es-

te estabelecimento de credito! Tudo ex-

traordinario n'este paiz de boas pessoas.

E' de fé para todos,porém,que o sr.

Ferreira d'Almeida não se conservará

por muito tempo no logar que occupa

sem rompimento com algum de seus

collegas. S. ex.“ que começou por mau-

dar arrancar o tapete que o seu gabi-

nete de ministro continha, dizendo que

como marinheiro estava costumado a

pizar madeira e não lã, não tem genio

para se conservar ;Jaci/?comente n'a-

quelle logar. A seu respeito escreve hoje

um jornal d'aqui as seguintes linhas:

«Dizia-se hontem á noite, com grande

insistencia, que o governo se resolvera a

reabrir o parlamento em março. Attribuia-

se esta mudança a diversos motivos, e entre

elles citavam se principalmente o de não

querer o governo decretar em diotadura a

reforma da. lei eleitoral e o de que assim o

exigira. na sua entrada o sr. Ferreira d'Al-

meida. Ainda achamos possivel esta segunda

razão, porque, de facto, o novo ministro da

marinha entrou no gabinete carregado de

responsabilidades, que o forçam, decerto, a.

corrigir a attitude do governo. Hoje esse

boato desvaneceu-se um pouco, o até já. se

dizia que o sr. Ferreira d'Almeida l'ôra ven-

cido pelos seus eollegas, e que, por isso, se

resígnárs a. seguir no carro triumphal dos

dictadores. Vamos examinando como se per-

de nas altas regiões mais um dos homens

que tanto tem protestado contra a influen-

cia terrivel d'aquelle meio, em que tantos

desejam envolver-se. Venha mais essa de-

sillusâo para os que ainda sabem esperar.

Pobre Ferreira d'Almoida! em que mãos ea

histe, a cabo de tantos protestos e rebel-

dias. Era uma vez um protestante contra

os desatinos do poder! A ambição arrastou-o

na onda da perdição. Está aqui, está. no

fundoln

-- Na questão da suppressâo dos

concelhos o governo recua: recua se

não no todo, ao menos em parte. Con-

serva os que são hoje cabeça de comar-

ca. Os que não estão n'este caso sup-

primem-se. E' o que diz hoje um dos

orgãos mais predileetos do governo

nas seguintes linhas:

«Com respeito a suppressão dos concelhos,

em que ultimamente tanto se tem l'allado,

consta-nos o seguintez-Os concelhos sedes

de comarca continuam na mesma situação

em que hoje se encontram. Aquelles que o

não são não serão supprimidos, mas devem

sotfrer alguns cortes nas suas attribuições.

Os seus administradores serão substituidos

por delegados da administração do concelho,

séde da respectiva comarca, na qual se een-

tralisara'. a direcção superior des concelhos

em questão. Era isto o que hoje se dizia nas

conversas da Aresda.»

Saiba o paiz resistir, que o gover-

no cederá a tudo. E' Corrente.

-- AiHrma-se que o governo abri-

rá as camaras em março proximo, di-

zendo-se que fora essa uma das condi-

ções impostas pelo novo ministro da

marinha.

- Entre o sr. Pinto Coelho, ci-

rurgião da guardamunicipal e medico

do paço, e entre o sr. Alves Correia,

redactor da Vanguarda, tem-se dado

cpnflictos gravos já no proprio escri-

ptorio daredacçâo e já no theatro de

S. Carlos, onde os dois contendores se

encontraram. A origem do successo

foi uma publicação talvez menos pen-

sada feita n'aqnelle jornal. São muito

para sentir factos d”esta ordem e bom

será evitai-os futuramente por meio da

maxima correcção no quese escreve.

- Sob a presidencia do sr. Elviuo

de Brito reuniu ante-hontem o conse›

lho superior de agricultura. Estiveram

presentes 14 vogaes. O conselho, on-

vido pelo goVerno ácerea d'uma com-

municação urgente do sr. governador

civil do districto de Bragança, foi de

parecer que seja permittido até á nova

colheita a entrada, livre de direitos, do

centeio proveniente de Hespanha. Isto

é determinado pelo preço elevadissimo

do centeio no districto de Bragança

(800 e 900 réis por 20 litros) que está

produzindo fome u'aquelle districto e

estimulando poderosamente a eiuigra-

ção. Foram tambem approvadas na

sessão d'esse dia varias consultas so-

bre questões de tarifas e outras.

- A folha ofiioial publicou na

quarta-feira um decreto Concedendo ao

collegio de missionarios, estabelecido

no extineto convento de Nossa Senho-

ra do Bom Despacho da Mãe Podero-

sa, no logar da Formiga, freguezia de

S. Lourenço de Asmes, concelho de

Vallongo, o uo da respectiva egreja.

-- O governo vae decretar em di-

ctadura a santilicação do dia de S. José.

- Continua a ser em quantidade

espantosa a emigração para o Brazil.

Da capacidade dos navios que teem de

conduzir estas victimas da illusão e

até certo ponto da imprevidencia dos

governos, já quasi que se não trata.

A policia do porto foi hontem a bordo

do vapor Provence, encontrando tal

multidão de emigrantes, que reconhe-

cendo que o navio não comportava

tanta gente, mandou desembarcar cer-

ca de 400, sendo quasi todos do norte.

Ficaram esperando outro vapor. E as-

sim se vae despovoando o paiz!

- Nota se em Lisboa uma grande

falta de peixe. Ha mesmo falta de ali-

mentação fresca, porque nem o mar

nem os rios permittcm o trabalho da

pesca. E tambem isto é um grande mal

que vem agravar os que já se sotfrem.

-- Falleceu na Allemanha o sr.

conde de Carvalhido, que em tempo

fora addi-lo de Portugal na legação de

Paris e depois segundo secretario en

S. Petersburgo. Os seus restos mortaes

foram trasladados para Paris.

-- O novo presidente da republica

de França é primo cõ›irmão do sr.

Faure, professor do lyceu dc Leiria.

- Chegam de todos os pontos do

paiz noticias dos desastres occasiona-

dos pela tempestade que nos está asso-

lando. Ha prejuizos grandes por toda

a parte e até desgraças. As sementei-

ras do Riba-Tejo estão em grande

parte perdidas.

7'
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casa ns monís
L0l'ES DE SEQEEIIIA d IJDBPANIIIA

85, 287, 289, 291, 293-1uiA DO OURO

LISBOA

@com
VENDA DE CASA, Iiil :II'EIilD

\IEXDE-SE a casa n.° 101 da rua

Anselmo Braamcamp, antiga rua

Direita. Trata-se com os donos da mes.

ma casa.

' CASA PARÍVENÚER#

\[ENDE-SE a casa do alto da rua

de José Estevam, que faz esquina

para a Travessa da Vera-Cruz-casa

em que ainda ha pouco habitou o sr.

Fernando Nogueira. .Ey casa com ac-

commodações para uma familia e com

lojas para negocio. Quem a pretender

pode faller com Bernardo Antonio da

Graça, na mesma rua.

MADEIRA

ENDE-SE (sem ganho) uma porção

' de madeira, secou, boa, propria pa-

ra ediflcações. Consta de traves, tabi.

ques, barrotes, guieiros,penduraes,etc.

Trata-se na rua Direita, 101, Aveiro.

LEEGIUNIS'M

OAO Maria Pereira Campos Ju-

J nier, reabriu as suas aulas de

mstrucção primaria, portuguez e

franeez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can-

didatos ao mugisterio primario.

Todos os alumnos ieccionados

pelo annunciante obtiveram appro-

vaçüo nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Aveir0.

iiíñí coumuu iu rtimçlu no (tim)

    

PROPRIETARLÀ DA

FABRICA DE FUNDIÇAO DO OURO

SITA ss¡ LonnHLLo no Ocao-liUA no Ati-;ixo

PORTO

Fabrica. de Fundi-

ção do Ouro acha-se do-

tada de novas e importantissimas ma-

chinas auxiliadoras do trabalho, que a

tem habilitado para construcções ra-

pidas e da maior importancia para as

necessidades das nossas industrias e

da nossa agricultu ea.

Tem construido machines de va-

por de varios systemas, estando em

conStrucção os n.“ 102 a 104 e cal-

deiras geradoras de vapor dos n.os 112

a 114. Estes numeros são a prova mais

convinconte dos Creditos adquiridos

pela b“uudíção do Ouro

como constructora d'obras mechanicas

da maior importancia, e attestam que

os seus trabalhos não desmerecein no

aperfeiçoamento devido a essas cous-

trucções.

As prensas todas de

ferro, de grande pres-

são (250:UOO kilos) para ex-

tr'alnir azeite do bagaço

das azeitonas acabam de re-

ceber um importante melhoramento,

que faz subir o parafuso mais rapida»

mente, livre do roquete.

Ainda até hoje fabrica alguma tem

construido prensas que tirem o mere-

cimento a estas.

Porto, 26 de setembro de 1894.

O director gerente e fundador da fabrica,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

  

   

 

EAMBISTA um

'78, RUA DO ARSENAL, '78

Loterias á venda n'esta casa

2.' GRANDE LO'l'Iílllel DO ANNO NÚVU

7 DE AIAIIÇD

Sorte grande. . . . . . . . . . . . . . 40:0005000

Immodiata. . . . . . . . . 12:0005000

Terceiro. . . . . 4:0006000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

são satisfeitos ó. volta do correio.

O Cambista Testa acceita agentes nas

províncias para a revenda do bilhetes e cau-

telas e otiereee boss vantagens.,

Dirigir ao '

Carnbísta 'PES'PA

LISBOA

_'íÉÊlÍONISTA

capitão de cavallaria, Antonio

Baptista Lobo, achando-se des-

embaraçado do serviço do exer-

cito, avisa os srs. estudantes de

que voe reabrir as suas aulas de

Historia e Geographic, e introduc-

ção (curso completo), de cujas dis-

ciplinas tem um longo tirocinio no

serviço. Pode tambem dar explica-

ções de muthcmaticu. Os srs. estu-

dantes que necessitarem dos seus

ensinos podem procurei-o em sua

casa na rua da Estação das 10 ho-

ras da manhã. ás 4 da tarde, ou a

qualquer hora.

lXS'I'IlUlENTDS DE ELETRICIDADE

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chamsdss, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozes, etc.

Observam-se e concertam-se, t0-

dos os instrumentos eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fora d'estu cidade.

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

AVEIRO.

 

      

 

  
   

_ As

passo:: ele ::steam a¡ ^'

' PILULAS
DU I"JL r'lll

Dl: PARIS

,- não hesitamempurgar-scquando precisão r

:› Não reoezam l'astio nem fadiga, porque ao

' contrario dos outros purgativos, este só

Obra bem quando é tomado rom bons

alimentos e bebidas !omitir-antes, como ::

'-i Vinho, 1.1.1.55, Gir-i. Quem se ¡Jurga com É

" estas pílulas pode Estrellzer para tomal-

as, a hora e refeição que mais che

a_ convier conforme suas occupações. A ›'

!aiii a do purgativo sendo annullada

r pe o effeito da bra elimentsção,si

"l se decide facilmentea recome- V

çsr tantas vezes quanto '

n . for' necessario.

°' 5(r.s$lr.50 .

..,

   
   

  

        

    

  

 

   

    

         

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencmso techniee na sessão de

27 de junho de 1893.

UNGUENTO SANTO

preparado na

 

   

     

 

Privilegiado, rructm--isaclo pelo governo

pela Expecturia Geral du Corte

do Rio de Janeiro e app-recado pela junta

comdtí'ua de saude publica

E' o melhor toníeo nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, t'ortilieaute e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalece1n-se os musculos, e voltam

as forças. ,“

Emprega-sç com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para. com-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispcpsia, _cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia. ou iuacção dos orgãos,rach.itis

mo, cousumpção de carnes, añ'ecções escro-

phulosas, sem geral na convalesconça de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

ins forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

rois uma colher das de sopa de cada vez;e

dara os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cadavez.

Um cali d'este vinho representa um

bom bife. l

Esta dósej com quaesquer bolachinhas é

um excellentia :mc/a para as pessoas fracas

ou convalescmtesgprepara o estomago para

acceitar bem' alimentação do jautar,o con-

cluindo olle,j›oma-se igual porção do (east,

para. facilita completamente a digestão.

Para. avittr a contrafacção, os euvolu-

cros das garlu't'as devem conter o retrato do

autor e o ncic cm pequenos círculos ama

rellos, marci, que está. depositada em con›

tormidade d loi de 4 de _junho dc 18835.

Acha-se t venda nas principaos phar-

macias de Pi_rtugal e do estrangeiro.l)cpo

sito geral na; Pirai-macia Franco & Filhos,

em Belem. ,a

Toma-se tyes vezes ao dia, no acto da

comida, ou ou caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

ALllAXllill DAS FAllILIAS

FAIL-l 1895

 

llTll. NEÍÍESSAIHO A 'I'I.)ZI,\S .ts lIOAS DUNAS DE CASA

Conteudo mm grande '.'íii'ieciade de

artigos relativa.; ti lcygicne das creangas c

uma variada Collor-ção de receitas e se-

gredos familiares de grande'utilt'dmle no

uso domestica

2.o anne do publicação-PREÇO 100 REIS

Surnnmrio

CONSELHOS AS MAESz-O regimen

das amas.-Qnando se devo dcsmamar uma

creança.- As lavagens das ercauças.-Como

se devem deitar as creunças.-A revsc-

cinação.

GASTRONOer'Az-A maneira de pre-

parar uma grande variedade de artigos de

casinha, dôees e licores.

MEDICINA FiAÀIILIiAIiz-«Rspida re

senha de algumas receitas mais iudispensu-

veis e que se pódem upplicar sem o auxilio

de medico e de grande utilidade geral.

SEGREDOS DO 'l'UUCADORz - Di-

versas receitas hygieuieas, concernentes :i

maneira de conservar a saude e belleza da

mulher.

RECEITAS:-Uma grande collccção em

todos os generos, util e indispensavel a todo

o momento a uma bôa dona de casa.

VINHO NUTRITIVO DE CARNE importancia e do seguro do correio.

 

  

    

   

   

  

   

  

  
  

  

, PULGAS

' ' °” ' ' pERCEVEJOS

A commissão executiva da loteria BARATAS

da Santa Casa da Misericordia de Lis- pos DE KEAng TRAÇAS

boa, incumbe se de remetter qualquer MOSCAS

encommenda de bilhetes ou decimos, FORMIGAS

logo que ella seja acompanhada da sua
BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos. são infal-

l liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appareeem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico quefas latas tenham a assignatura do inventor

'Ihomos Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.' andar-Lisboa; venda por grosso na.

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating.

Pós de Keating.

Pós de Keating.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Mori-nella.

os carnaos DETALECUT

ROMANCE HISTORICO MAItITlM O

ouieiNAI. DE

H. LOPES DE MENDONÇA

Um lindo volume adornado de mar

gnificas gravuras a côres, desenhos do

distincto pintor João Vaz. E” um dos

romances que melhor aeeeitação_ tem

tido em Portugal. Esplendido enredo,

commovedoras scenas dramaticas, so-

bresahindo a descripção da heroecida-

de da mulher portugueza que atraves~

sa todos os perigos para ir á India em

busca dos tilhos queridos que lá ti-

nham tieado sem pão, que os mouros

  

  

 

    

  

nosso producto u se vende

em frascos de ','. t '1. de

luto. tendo em relevo n

mara

\

Né; reagiu¡ usa

:eu: e Unnuul d: \I A ::put-.mn lacuna¡

f E \\Ins.npçâo e s mil::

l .-

Paris 4 ' D '

Em msm e hop/l e mmsdsafogo, Um

s s "d l e no to

"'Í'M' ' ' d“ ' 'L F ç' \li-alicia: 3522??“
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-~ - " "r°“*=f*:':::v:: De i mr“

mataram em “J“ Pelela- . 1; ?ilí'íí'i-'o'riím escamas

Um elegante volume 800 réis. Pelo ' &tramita; FR; :mami:

. - M¡ na din/.a do. “- t .

l 7 ' ' ' ~' 'nz ,. n' I rui¡

correto 800 iéis. Por assignatuia 60 i ajmmnzhm. USO MEDICO jgtàgggfiá

iéis cada semana. As gravuras sao of- o zxxããçtmm\v APRESBWDO j má“? “3:1”.

' ' i n .r e Iudcl ñ

ferecidas como brinde a todos os aeSl- _l &3,5531; POR HW... ...Jimi-À“?

. . . - pulo¡¡rrda¡:l,dru=r:~ -.

guantes. Dirigir pedidos a qualquer

livraria do Porto ou da província, ou

á Empreza Editora Mello d'Azevedo

de Comp?, 147, Rua dos Retrozeiros,

147, Lisboa.

Esta já a imprimir-se o belle ro-

mance original de D. João da Camara

intitulado

.fáa

/Áncn conquistar a coo- ,

i' mwcruimnavelmrnn i Q Moça do publico mais w _

lacrado ;um cmmsgvn w :manero .1

4" Inlu deitado¡
,

Para :nur It talnñcscón n a _ i:
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IÇL-RECI

Seguindo-se outros romances dos

eminentõrescriptores: Pinheiro Cha-

gas, Antonio Ennes, Souza Monteiro,

Visconde de Castilho, Zepherino Bran-

dão, etc. Tudo romances genuinamen-

te portugnezes, adornados com for-

  

u num ll
ENXOFRE ESTACIO

'^ portugueza HYGIENE-netrLiCções e &ttestaucs-gratis-»0'

Praça de D. Pedro, oO, Lisboa

FABRICA DE PllDEDUCTDS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA.

A. DA CUNHA 8( BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

N ao publico:

(ll

T

.l

i

l

l

A ~
xrrv ras-In ÉJÍ-A

CU¡ es, Lluc uuu
nr

!Ilosiseit'tes gt'áúii'aã e.

otierecidas como brinde a todos os

assignantes.

Em Aveiro é correspondente da

"Empreza o sr. Fontes & 0.“.

NOVIDADE

PORTUGAL_E BRAZIL

Apontamentos para a historia do nosso .

conjlicto com a Republica dos Estados Unt-

dos do Brazil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna se necessario a todos

que qnizerom saber dos factos oocorridos no

Rio de Janeiro e BuenosAyrcs durante a

permaneneia alli das corvetas Mindello e

Afonso de Albuquerque, do procedimento

dos ofliciaes da. armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, e de tudo quanto se re

leciona com o processo diestes otliciaes¡

São, entre outros, documentos elucidati-

vos (l'este livro, correspondencias de Bue-

nos-Ayres, commentarios dos _joruaes sz'àcle,

Matin, Economista, Secult), Tarde e O Pai:

_manifesto de Saldanha da Gama-«Cartas

autheutieas de Augusto de Castilho e Vis»

     

ALGODAO hyihnphilo, herice, hemoslaticouhlo ao (frasco (le !00 granimasljo do formado, phenioo

salieiludo, com SUlJlllll.'ttIt'l, com thymnl.~BlllLIiA.\iTl.\'E.-CA|WAO vegetal lavado, pó, dito frasco de ca .

de 254) gramums, dito \'cpelal granulado, dito lrusm de 250 grainmas.-COi\FElTOS de aloes, bromelo _e

camphora. chloreto de ferro. copalnha. cupahiha e cuhehns, ergotluo 0 l-laclalo de terre, sulphalo de qu¡-

nizio 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de haralhau com hj'posphosphites-Granger¡ de semen-contra.-

Gi'áus de Saude, t'. de Frank-GBANCLOS aulinionio l'erruginosos, arsenialo de antimonio, arsemsto d_e

ferro, arseuialo de soda, arsenial 9 de ¡ti'yi-Iiinina, granulos slrophanlus.-YBRIGADOH d'Esmarck.-PILL'-

LAS Blond. Blancard, Wallél. ditas 'le \Vallet prateadas.-PA5TILIIAS comprimidas em frascos como as

inglezas com tampa de lllt'lul, em caixas de 12 frascos; dc antipyrina 0,25, de iii-carbonato de soda, de ht-

carbonato e cocaína. de I)i-I.'3fll0ll.'<ll0 e SIII'ÚlJâl'IlIIl. de chlorato de polassa, de chlorato de potassa e borsx, de

carvão e iodnl. de. o? rvão e salol. de carvão e nnphtal, de cascata sagrada: ile coca, de coca e kola, de Gua-

raud. de jalspa composta, de meuthol, de suhlimade corrosivo. de carvão (l. Bclloc (caixa), de chocolatecom

sanlouinu, de chocolate rom suntonins e caloinelsnos. ltllUlBARBU granulado (f. Mentel). lleM E leNA

em frascos do formato llogcr e gallet, dito em caixa de l'l frascos. SINAPISMOS caixa dc 10 e de 100.

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augmeuto de preço conforme a quantidadsl.-StDLlTZ grs.-

IlUIHlIO kilo, dito em frascos de :230 grammas, formato Chauteand. VELUL'TINE branca ou rosa, caixas mo-

oonde da Ribeira Brava-Artigos de Ro-

drigues de Freitas e Conselheiro Martens

Ferrão e a eDesati'ronta», Opinião do go-

1311ar'ruacia. Barral

A' venda nas principacs livrarias e na

    

dele Couih-ay.

Estes preparados recommendam-Se pelos hous resultados obtidos, harateza u descontos.

Os aununciantrs náo tendo a rneuor duvida da qualidade d'elles, remeltem amostras a quem as reqnl

llEltPES, EllPlGENS. DACI'HUS, SARNA, E

QIÍAESQL'EH OUTRAS AFFECÇUES tlljl'ANEAS

sirvam-.se com o uso d'este uugueuto

Triulu :Hinos de bom exito, são os atteslmlos

mais valiosos que podemos apresentar para protar a

sua elh'cacia.

Xarope 1)eitoral

(Conama s TOLU)

Empregado con¡ lou¡ resultado nas russas sr:-

srums, semestres, LAHYNGSTHS, .rsrsrs, 'russa co-

NOL'LSA, PNFIL'MIJSIA, TISICA, etc., etc.

PHARMACIA BARRÁL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

_messi-um_

:Systems C/tülllôal'd)

De todos os purgantes conhecidos e este o mais

agradavel.

_=(*)=_-

CAPSIJLAS DE tilAIACtlL COllI'DSIAS

Usadas com grande resultado nas rossus essi-:L-

rms, suoxunirss tÊIlIlUNlCAS, !Altl'NGlTl-ZS, serem, n-

SIGA, em todos os graus, Transcrtose, etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

CONTRA A TOSSE

Aucterz'sada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmaciá -Franco &Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter oretra.

to e tirma do auctor, e o nome em peque.

nes círculos amarellos, marca que está de.

positada em conformidade da lei do 4 da

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

tillMillIDllIÇAD INDlSl'lIlAL

Lei de 28 de junho de 1801. c respectivo Revu-

lamenlompprovados por decreto da mesma (lulu, cân-

tcuilo as lahellas necessarias, taxas segundo as or-

dens das terras. etc.

Acha-se publicada esta obra. cuie conhecimento

é sobremaneira interessante a todas as classes indus-

triaes, iahris, cmnrnerriacs, artes e ollicios. Estudan-

do-a, tica subendo o contribuinte quaes as ohrinaçõcs

que tem a cumprir e que direitos lhe assistemB para

entar injustiças c aggraros trihutarics. A edição é

sohreiimuena economica, e por tão diniiuulo preço é

s «unica» que se encontra no mercado. Cada exem-

plar custa apenas 200 reis: pelo correio. 220.

Aos rexendedorcs desmente vantajoso, não sen-

do os pedido:: interiores u ltl exernplnres. Ilemelte-

se para a provincia a quem emiar 210 réis, cm (s-

tanipilhas, ao editor A. Jose Rodrigues, rua da Ala-

lsia. 183, l.° - Lishon.

CAPSÚLAS MULLES

OLEO ns riein'iis DE llltlltlllli
ABBlAGA à LANE

Arriaga ó: Lan-3, sabendo o preço elevado por

que. se encontram no commercio as Capsulas molles

de oleo de Figaio de Bacalhau de nmrca estrangei-

ra, resolveram apresentar ao publico producto siiui-

lar, por preços accresiveis a todas as bolsas. Uma

caixa de Origem estrangeira contendo '21 capsulas de

:l gr. cada, e vendida pelo preço de 600 reis. Asnos-

sas cais s contendo o mesmo numero de cansulss

tambem de 3 gr., custam apenas 300 réis. i

Mello de Usem-Salvo indicação medica espe-

cial, usar de 3 a t3 por dia, molhando-as em agua

antes de tomar, para facilitar sdeglutigão.

       

  
    

 

Empresa Editora O Recreio, rua do Mare-

chal Saldanha, 59 e til, para onde devem

ser feitos todos os pedidos a. João Romano

Torres.

Para quem desejar ir colleccionando as

receitas, pois que todos os annos são novas

e variadas, ha ainda alguns exemplares do

almanach do 1.” anno.

das para creauças,curando-se todas,

rios escrotaís, etc.. etc.

No mesmo estabelecimento faz-se

orthopedieos para todas as de

mano e que seja compativel a sua appl

medicos portuguezes e

relhos e fundas com perfeição,

que ha 32 annos iutroduzi no paiz o

 

FUNDAS l\TA.CIONAl;§E E ESTRANGEIRA?

irrita itaim DA aum

RUA DE Dn

PORTO

RAXDE sortimento de todas as classes de 'fundos dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas neCessidades só assim pódem ficar garantidas, Tambem se iazem fun'

das fundas d'osta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-so um grande sortimento de cintos urnbelicaese-

mechanlcos, assim como meias elasticas, suspe1150›

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe ¡nedíca

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-
, . . . .

sentado, N este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Prevmo, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para. que nao confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua e cujcs preprietarios foram meus oñieiaes.

silar para a DEVJULlIÚ, Íi§_2_,_wl.l>BO.À.-_.w
verno brazileiro.

t

PREÇO '-200 REIS

A' venda nas principues livrarias e kios-

ques de Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Remctte-se um exemplar a quem mau-

dar pelo correio em cstumpilhas 220 réis a
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Gllllt :uma ll 0 0m

ENXOFBE ESTACIO

  
Castro & Irmão, ltda do Marechal Salda-

nha, 31-33.-LJSBUA.

i

Mildio por mais violentos que sejam, tornando inutil o emprego do en-

l'olheto contendo indicações praticas indispensaveis para este tratamen-

gratis a quem o pedir

SULFATO DE COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores auctores de 8$000, 993000 e 10%000 réis.

Pedidos á Companhia Portugueza Hygiene; Fabrica a vapor Cam-

po Pequeno, 17, escriptorio Rocio. 59, 1.“.

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

o REMÉDIO DE AYER CONTRA'

PEDRO, 87

 

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

. Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grlsalho a sua Vitahdade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-0 melhor purgativo nave e

nteiramente vegetal.

sem ser por milagre,mas só com o uso

toda a qualidade diapparelhos

formidades que aparecem no corpo hu-

icação. O systems. porque são executa-
h-__._

de muitos estrangeiros, que os recom- . .
IEYElS, para desinfeotar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou uodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

VEBMIFUGO DE' B. L. FAHNESTOCK
O . o

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente .satisfeitoda impossibilidade da

que o remedio lalhe, oti'ereee-se para restitmr o dinheiro, caso o doente tenha

ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado.

e satislazendo aos que soffrem confor.

 

ramo orthopedista, fazendo-o

A1 tania Teixeira da Motta.

 

     

   

EXIGIR a maignatura aqui

 

78, IlIlA W

\STA casa é a que eticrccc as melhores vantagens em todas as operações de Calllbio e loterias Esta rasa e

a unica que rende os bilhetes da loteria portugur

J réis. Basta addicinnar ao pedido o porte do correio e dirigir ao camhista .lose R. Tesla-LISBOA.

 

     

gama, bronc/eites, resfriamento, dejíuxo,

  

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todos as pharmacias.-Em Periz, rua de Seine, _31

,gç ›~.›_

" Todas Pnsrmmlsn. 2 t. n Catra. - Venda em grosso: 20, rue Nathan. Pull

EEDALHA. PE_OURO_. - rónA CONCURSO

CAMBlSTA TESTAW

 

Remedio soberano para a cura rapida de

' afecções do peito, catar-ritos, males da gar-

 

””P” Máq-;Igora E cA-rígggsgpg . SABONETES DE GLYCERINA

,seus ESPIC"ranma“ MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

axar-nda em cada Cigarro.
.

Anuncia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

laura. 78 '
Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James Oassels à: 0.'. rua do Mousin-h

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

- n - . ,.›- ~ - $773* r › px_ .7.a. _. 7,_ N A __ ›

PEOPEIETABXO E RE$PONSAYEL

MANUEL FIBilIND D'ALllElDA MAIA

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Crom-Séde da administração

E"? Watch-15¡ Avai?! ' ›

za a 5;:000, meios hilllrles a ?$500 e décimos a 50h

    

to

rltezmmt'ísmo, dôres, etc.; 20 annos de

 

_ melhor preparação cuprica para formar com a calda bordaleza *y

o tutamento da mais segura efficaeia contra os ataques do

xoh'e sunples, como provam á evidencia differentes documentos e um _

to absolutamente efficaz e estampas demonstrativas, o qual se offerecé

SEZÕES--Febres intermitentese biliosasí_ '

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE '
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